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LENDO O SEMAN ARIO AS CREANÇAS PREFEREM

"PARA TODOS" ... ,, o T I e 0.11 e o " 

acompanhareis a vida elegante e intél· a qualquer outra publicação nacional.

1 t 1 d Rº d s- p 1 d tod E os paes devem aproveitar esta pre-1ee ua o 10, e ao au o e e os . . � · 
1 ferencia dos filhos, que com ella se

os grandas centros brasileiros. Cons: ',� � E DUCAM, INSTRUEM E DIVER-
tantes informaç�es illustradas das 1 1 TEM· 

Concursos com pemios uteis em to-
capitáes européas. dos 08 num�ros� 

AS SIGNATURA S 1 ASSIGNATURAS
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6 mézes......... • . . • • . 25$000
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Pedidos 12 
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mezes .•.•••••• ·• ••••

13$000 

26$000 
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Dizem que a melhor etapa 
da vida é a velhice, quando 
sadia e assegurada do "pão 
nosso de cada dia". Nessa 

idade, como defesa contra as in­
vestidas traiçoeiras de infecção e 
desordens das vias urinarias, é indis­
pensavel usar, de tempo em tempo, 
o tlelmifol da Casa Bayer. magnifico
desinfectante urinario e eliminador
dos r�siduos e toxinas· formadas no
organismo ..

1-1 EL�ITOL 

Que é Ortizon ? 

Uma util novidade 

Os bondes de Berlim são fechados como os 
"camarões" de São Paulo, apresentando o logar 
de entrada e sahida nas suas extremidades. Na­
quella Capital os costados desses bondes são apro­
veitados para vistosos annuncios co:nmerciaes. Lê­
se, em muitos delles, em grande!- letreiros, a pa­
lavra ORTIZON. Muita gente deve ter tido cu­
riosidade de saber a significação dessa palavra. 
Trata-se de um preparado para a desinfecção da 
bocca, que se apresenta sob a forma de pequenos 
glóbulos perfumados, muito soluveis na agua. 

A solução feita com os glóbulos de Ortizon 
apresenta um paladar agradavel e é altamente des­
infectante. Este preparado constitue u:na util no­
vidade; desinfecta a bocca e os dentes, sem os in­
convenientes de certos denti fricios. 

29 - I - 1930 

Exemplo a imitar 

Em São Paulo realizou-se, ha pouco tempo, 
uma grande parada de jovens que se dedicam ao 
at'h letismo. Ap,-esentararn-se cerca de 50. ooo. 
Foi uma demonstração viril e patriotica da nossa 
mocidade. Todos os Estados devem imitar o 
exempk, de São Paulo. O fortalecimento pela 
gymnastica e pelo athletismo é inclispensavel a 
todos os povos. Aos jovens athletas recommenda­
se. a fim de augmentar a capacidade physica e de 
restringir a tendencia á fadiga, o uso de saes 
de phosphoro e calcio, em especial da Candiolina, 
que os conté:11 sob uma forma assimilavel e agra­
clavel ele tomar. Do mesmo modo como se acon­
selham aos jov\ns as salutares praticas desporti­
vas, aconselha-se aos desportistas o uso desse pro­
clucto, pelos seus salutares effeitos animadores e 
reconfortadores da energia physica. Em todo o 
Brasil se devem organizar certames iguaes aos 
realizados e:n São Paulo. Em todos os clubs se 
deve adoptar o uso da Candiolina da Casa Bayer. 

CINEARTE 



Os emplastro.< 
Zln_o ·.pddl 

do 
Dr. Scho/1 

Feitos em .J 
fomon hos. 

Cdixinha 

3 S soo. 

alliviam rapida­
mente a dôr do, 
Callo,, Callosi­
d�des ou jo()ne­
t�1 São imper· 
me�vei, mesmo no banho. 

Peçam amostra 
e fo•rinho sobre 
os pés a Cio. 
Dr. Scho/1 S. A. 

Ouvidor 162, Rio. 

Zino-pads Jo Dr SclKJJI 

Pro� da Sociedade Anonyma 
"O Malho" 

1. 
DIRECTORES 

_I Marío Behríng e Adhemar 
Gonzaga. 

l
DIRECTOR·GERENTE 

fAntonio A. de Souza e Silva 

ASSIGNATURAS 

Brasil : 1 anno, 48$; 6 mezes, 25$­
Estrangeiro: 1 anno, 78$: 6 mezes 40$. 

As assignaturas começam sempre 
no dia 1 do mez em que forem ac­
ceitas annual ou semestralmente. 

Toda a correspondencia. como t-o­
da a remessa de dinheiro (que póde 
ser feita em vale postal ou carta re­
gistrada. com valor declarado). deve 
srr diril!'id� 4 Sociedade Anonyma O 
MALHO-Travessa do Ouvidor. 21. 
En<IP.reço Telel!'raphico: O MALHO 
- Rio. Telephones: Gerencia: Cen­
tral 0.518. Rscriotnrio: Central 1.037. 
Officinas: Vílla 6247. 

EM S. PAULO: 

Snccur�al diri<rida oel" Or. 'Ptinio 
r:,valr•nti - Rn• Sen•dor Feijó n. 
?7 - 8° andar - Salas 86 e 87 - São 
Paulo. 

! 
Representante em Hoflywood: f 

L S. MARINHO f 

Lou Tellegan quasi morreu quei­

mado. Adormeceu com um cigarro 

acceso nos dedos e quasi poz fogo 

na casa. Lou Tellegan ficou "quei­

mado" com a historia! 

Augmente os seus conhecimentos 
NO 
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Ahnanach Oo "O Malho" 
PARA1930 

é, sem exaggero, uma verdadeira 

P e � u e n o 8 i � 1 i o t � e e o n u m 8 ó u o I u me 
As suas edições foram rapidamente esgotadas nos 
4 ultimas annos, porque, sendo o mais antigo 
annuario do Brasil, conhece bem o ALMANACH 
DO "O MALHO" as preferencias dos leitores. 

!llm pouco de todo ·· Dm pouco de toda parte 

Dm pouco . que a todos interessa 

Faça immediatamente o pedido do seu exemplar, 
enviando 4$500 em vale postal, carta registrada 
com valor declarado, cheque, ou em sellos do 

correio, para a 

SOCIEDADE ANONYMA uo MALHO" 

TRAVESSA DO OUVIDOR, 21- RIO 

"Para todos ... " o melhor magazine semanal 

CINEARTE 29 - I - 1930 
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Mildred Harris ainda trabalha . .b;' uma das prin­
c;ipaes em ··'r11e l\'lelody .ivlan" da Columbia. 

* * *

.Michael Curtiz agora está dirigindo Dorothy Ma-
ckalll, coitada, em ·· J:Snght Ltght s .N oah .beery e 
J.Japhne 1-'ollard, toma:n parte. 

* * *

PICADO POR COBRA 
No Posto Central ae Ass1stenc1a ioi medicado, esta 

manhã, o empregado do commercio Waldemar Gabnel 
ele Oliveira, de 22 annos, solteiro e residente á rua 
,Theophilo üttoni n. 166.

W aldemar, segundo declarou, foi mordido por 
u:na cobra, quando se encontrava no cinema Popular. 

Esta é uma noticia publicada num jornal do Rio. 
Até agora não sabemos se a cobra estava lá mesmo 
dentro da sala de projecção ou em alguma jaula a 
servir de ·'exploitation" do ultimo film de series. No 
Popular tudo pode acontecer. 

* "' * 

Sally O'Neill é a estrella de "Girl of the Port" 
da R. K. O. 

* * *

E:n "Second Wife" da R. K. O. figuram Mary 
Carr, Lila Lee, Conrad Nagel e outros. 

* * *

Douglas Fairbanks Jr. é o principal em "Sin Flood" 
da First que será filmado sob a direcção de Frank 
Lloyd. 

* * *

O proximo film de Ramon Navarro será "The 
House of Troy", sob a direcção de Robert Leonard. 

* * *

George O'Brien, Helen Chadler e .!Roy Stewart 
são os principaes em "The Girl Who Wayn't Wanted" 

Si cada socio enviasse a Radio Sociedade uma 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella po­
deria duplicar os serviços que vae prestando aos 
que vivem no Brasil. 

... todos os lares espalhadÕs pelo immenso territorio 
do Brasil receberão livremente o conforto moral 
da sciencia e da arte ... 

RUA DA CARIOCA, 45 - 20 andar 

.19 - I - 19JQ 

Francisco Alves 

o príncipe da

Canção Brasileira 
lO.tY1 - .C..Ú \ 11 V ,-1.::,::,IM, vais •. 

.c..l l!.l{i�n., Cê:lltt,av u1 a;:,, - r.uu · 
arcio :,o,no. 

10 . .>41 - LUA NUVA, canção - . 
rrancicco A1ves. 
.tS.l:!.lJA .t<'LOK, canção - Freire 
Jun.or, A. l{eàor. 

lU.'i'!Y - JhANN!NE, canção -­
Natb. Slulkret, J. r. G. l{edondo. 
Yü T.C: AMü, canção, - l{jcn 
A. Whiting.

10.501 - EU BEIJO A SUA MAO. 
,·MADAME", 1ox-can,;,ão - I{. 

· Erwin, Eduardo Souto.
GOES WHO. fox-trot-canção -
M. Davidson.

10.509 - DOR DE RECORDAR, 
canção-blue - Joubert Carval�o 
Olegario Marianno. 
A VOZ DO VIOLÃO, canção 
bras. - Francisco Ah-es. 

10.554 - SAUDADES, valsa - com 
2 violões por Rogerio e Alves. 
CABOQUINHA, canção - Alfredo 

Gama. 

R.SÀO BE NT0:54
SAO PAULO

Leiam "O TICO-TICO" 

CINEART� 



As revistas CINEARTE e PARA TODOS .. come­

çarão a publicar, no proximo mez de fevereiro, musicas 

e letra em inglez e portuguez dos f ilms synchronizados 

e musicados, entre as quaes "Broadway Baby Dolls", 

cantado por Alice White em DEUSAS DO BROAD­

WAY, adquiridas, com exclusividade para o Brasil, do 

Sr. H arry Kosarin, distribuidor autorizado dos compo­

sitores americanos. 



columna a proposito da prugramma­

�ào offt.>rccida pel� loea<lore$ de fihns cio interior :·t 

�un clientella. Em :sua maioria t..,��s mi:il:ili,·:ts ap-

plaudem as no.,,a� palan;i:-. offerecendo-no� e�em­

pf� \'8l'io:il de como 1lo fim de conta$ é ludibriado o 

publico pagantto pela �anancia cio$ proprietario'il. ou 

agencia de iilmi- elo Rio de Janeil'o e São Paulo, 

Muitos .-.E" confessam er.tretanto desilludidos de 

qual<1uer modificação nesse estado '1e cousas e por 

i&;.o mesmo affirmam-se dispostos. a relegar ô di­

"ertimento cinematographíco p a r  a �e g u n d o 

J)lano. 

Diz um: ··,,ual<1uer circo de cavallinhos. por 

mai!'l cll'l'>JlrE:zivt·l c1ue seja a ··ti-ope" de artistas at-

triíl', tntn:t.unto, muior cuncurrf>ncia tio que o cine-

ma. 

E <-� o cit"("<, JK·rmnnect um mez ou mais nesta 

lr..c:.tJifl.ult-, N,mo varias vc1.,,s Lt)m acontecido, pode­

se jur.ir ,,u,• ,._ .. !,,("S ,lia� todos são marca,1os com va-

..ISIT.-\ /'.\{;f,' /,' {)ri(',;/ .. \.' F.lll:fl.l.\'J.:.' .li{. 

dndt' de um ::.vbr..- o outro gentro .. de dh·i:r . .:.ão? Ah, 

solutamente. 

O que :-ignifica t-:,:.:.a preferencia, que a muito.; 

poderia pat·ecer indicio franco de máo gosto, é �im• 

ple$'mente que o publico já e�tá farto de gastar o seu 

rico dinheiro, principalmente agora. com a cri5-e que 

atra\'essam� por moti\'o da baixa geral dos gene .. 

ros de la,·ou1·a que fazem a prosperidade deste mu­

nicípio como de quasi todos do Brasil, de gastar o 

seu dinheiro, repito, para \'er retalhos de fitas ve­

lhas e e,;,,sngalhadas que absolutamente não corres­

pondem ás descripções do enredo, chegando algu­

mas até o cumulo de lhes !allar a parte final de 

modo a deixar o sentido suspenso e o espectador de,i. 

apontado. Tudo isso é commum. Se o publico �a­

ma o proprietario do cinema local allega as nbriga· 

ções que tem forçosamente ele manter com a agcn. 

eia que explora a "linha" que o serve, sendo balda­

das as suas. ob�rvações com relação ao mão estado 

doa! films. O resultaclo de tuclo isso é que a explora-

ção cinematographica aqui pelo interior não é tio 

bom negocio como poderia ser e parece á primeira 

\'iSta, dando apenas para viver e isso mesmo se hou. 

\'er tento. Dahi resulta que nem um J>roprietariCt 

pequeno de salões de exhibição melhore as condi 

ções deste, consen-ando apparelhos antiquados, ope 

radores illetrados que contribuem ainda mais para 

o u mastigo'' das fitas que por suas mãos p��m:·. 

Essas cartas que temos em mão, vir.das de d;f. 

ferentes Estados provam que as l'O?Clamações �ão re­

raes e o pub1ico, o pequeno publico do interior, jK 

vae se cansado de protestar em ,·oo.

Quem tem a perder com isso é o cinema em �i. 

que vae a pouco e pouco perdendo o prestigio que j:í 

conseguira adquírir. 

Deve haver um meio de melhorar es.�e e$tacto 

de cousas. 

O remedio está na mão da. agencias. 

Ellas que percam um bocado do seu exai:�,·1·:1do 

amor ao lucro e tratem de ttervir melhor t�"f' <l�· 

prezado publico de <1ue lhes ad,·em a p1wp�ridad,•. 



Já ha algum tempo que vimos fazendo es­
ta pequena campanha pelo Cinema Brasileiro. 

Começamos porque achamos que o Bra­
sil tambem pode ter o seu Cinema. Não é 
precíao aer o primeiro do mundo, Não é pre• 
ciso aer o unico . Poderá viver ao lado dos ou• 
troe, pequeno, aimples, mas bem feito e brasi­
leiro. 

E nde achamos que isso nunca foi impos­
-aivel. Um pouco de criterio, orientação, bôa 
photoenphia, conhe-cimentos ·da linruariem 
do Cinema. firuna •Y!Dpathicaa e um pouco 
de rosto 6 o quanto basta- para fazei-o. Cp­
mcçemoe a campanha, simplesmente, ae.m 

NOEMIA 
NUNES.,. 

grande motivo patriotico. Era jus• 
to mencionar as producçõcs lo­
caes. Depojs come<;ou a apparec:er 
uma porção de gente contra. Pare• 
c:ia até que tinham interesse que 
se não fizesse Cinema no Brasil ... 
Ahi, entio, � que vimos que o nos .. 
so Cinema tinha mais importancia 
do que julcavamos ..• Mas nós tinha• 
mos wn procramma estamos sempre 
conscientes do que fazemos. E assim, 
tudo temos feito pelo Cinema Brasileiro. 

Tudol Temos tratado dos seus grandes 
e pequenos problemas. 

Procurámos rcaolvel-01 directamente. 
Temos arranJado artiataa. nomea, ti• 
tulos de films, orcanizado 11roparion• 
da, providenciado exhibição e diatri· 
buiçõcs e- empreriado lodos os nossos 
esforços, ás veres com sacrificios pes­
soal e de tempo, para auxiliarmos to­
do elemento que se dedica ao nOMO 
Cinema. 

Ajudamos,. apoiamos e presticia· 
mos ao mais insirnificante elemento 
que procura, fazer alruma cousa pelo 
Cinema Brasileiro. Muitas vezes, te· 
mos recebido em troca apenas inrra· 
�tidão, mas sempre·eaperamoe por iaao, 
nós queremos é que o nosso Cinema 
appare-ça, cresca I Quantos nomes te· 
mos feito, as vezes., mais para provar 
que existe um nuc1eo de producção e 
esses são os primeiros a não nos com• 
prehender. 

Pensam tanta cousa, julcam-nos 
mal, mas a verdade é que talvez ne· 
nhum desses mesmos, tenha a aince· 
ridade, o enthusiasmo e a certeza de 
exito que nós temos . 

Sabemos bem como é afinal facil 
fazer Cinema. 

Mas collaborar directamente num 
film era afinal a unica cousa que ain• 
da não tinhamos feito . 

Simples questão de escrupulo por 
sermos nós jornalistas cincmatOl'f&· 
phicos e nesta missão inrrata de com· 
mentar e analysar tudo o que se faz de 
Cinema Brasileiro. 

Todos sabem bem porque ;afinal 
fomos obrigados a collaborar directa• 
lllcntcna confecção de ';Barro Hum•· 
no". Fomos convidados insistente­
mente para orientarmos o arrumerrto. 
A escolha de artistas e mesmo a con· 
lecção de u"'I film da C. N . E. 

Dias depois, para não entrarrr.os 
mais em detalhes que aliá3 aão todos a 
nono favor, esta Associac;io numa at'I· 
são orianizada politicamente e a, ulti· 
ma hora declarava, por intermedio de 
um dos �eus directores, o Noviz, que 
não havia dinheiro para o custeio da 
producção quando já tínhamos conv!· 
dado varios elementos representatl· 

MAX/MO SERRANO, O "PEDRI­
NHO" DO "THESOURO PERDI· 
DO" O 'JORGE" DA 'BRAZA DOR· 
MIDA" E AGORA o "MAX" EM 

"SANÕUE MINEIRO" ... 

PHOTO 
FEB..US. 



vos sob o nosso nome 
e palavra e a propa­
ganda ja estava ini­
ciada. Gilberto Sou­
to, do "Correio da 
Manhã" esteve pre­
sente a esta reunião e 
não nos deixa faltar a 
verdade. 

Além disso, Cine­
arte" se batera sem­
pre contra os que não 
terminam films. 

Resolvemos 1 e var 
avante a confecção do 
film e comnosco con­
cordou Paulo Bene­
detti que se deslicou 
moralmente da Asso­
ciação de. que era pre­
sidente. Resolvemos 
então considerarmos 
o film como produc­
ção da Benedetti Film 
em consideração ao 
cesto de Paulo Bene­
detti q u e . incontes­
tavelmente, tem sido 
um dos maiores senão 
o maior batalhador 
pelo Cinema nosso. E 
o C. N. E., sem di­
nheiro.. . i n i e i ava 
pouco tempo depois, 
um film mais caro 
que uBarro Humano" 
�ue íoi aquella cousa 
deploravel, "A Sym­
phonia da floresta". 

DURANTE A FILMAGEM DE "FRAGMENTOS DA VIDA", SOB A DIRECÇAO 

DE. JOSE' MEDINA. 

E fazendo ·:Barro Humano·· vimos então 
que fazer Cinema no Brasil era mais facíl ain­
da do que julgavamos. comprehendendo então 
que era uma bobagem o nosso escrupulo. por­
que todos sabem bem da absoluta sinceridade 
dos nossos gestos e que com isso. absoluta­
.mente não nos afastavamos da rigorosa im­
parcialidade com que sempre agimos. 

Além disso. eram muito frequentes esses 
cpmmentarios de pessoas que de nós, aliás, s6 
recebiam favores: 

- E' muito facil escrever, eu queria ver 
vocês do "'Cinearte" fazerem um film! Ora 
bolas por que vocês não gastam o seu dinhei­
ro? 

E n6s provámos então que sabiamos e 
podiamos fazer um film. E elle foi feito den­
tro de todos os pontos de vista que pregava­
mos. Mostrámos, como sempre affirmava­
mos a garantia de exito, o factor principal 
para produzir um !ilm. Fóra 3 mil metros de 
necativo, gastámos apenas 12 contos na sua 
confecção. Muito nerativo e muito dinheiro 
assim mesmt>, porque filmava.mos por prazer 
e faziamos Cinema por br lncadeira. 

Até champaifle ho\Jvr'nas ceias de filma­
gem! Aliás foi o ambiente de camaradagem e 
o desprehendimu1to com que trabalhamos, 
que mais nos animou até o final. Depois, na­
turalmente, mas depois do lilm já collocado 
tivemos as despezas de seis copias. propagan .. 
da, passagens a S. Paulo para apresentação 
do film, presentes etc. 

Um productor mineiro. o Masotti escre• 
veu-nos um dia dizendo: 

"Muito obrigado pelo vosso enthusiasmo. 
mas nada ganhei coro· o film. 

V 6s fostes o culpado". 
Elle se esqueceu de que nunca if\Cit.an:ios 

ningucm a fazer Cinema Que temos apoiado 
a todos. mas depois que resolvem próduzir, já 
mesmo para lembrar a responsabilidade que 
é produzir um film. Já mesmo para evitar 

perda de dinheiro se não possuem elementos 
e orientação. E podemos declarar que a maior 
pa"e dos que têm sido mal succedidos, é por­
que não seguem a orientação necessaria que 
sempre lembramos. Não podemos ser respon· 
saveis pelo fracasso de films que não são fei­
tos dentro .9os nossos princípios. E não é só 
pelo intermedio de Cinea"e que falamos . 
Pessoalmente, a todos, pintamos sempre com 
franqueza a verdadeira situação e as nossas 
PQSSibilidades. 

Vamos continuar a produzir. Gastámos. 
Eº dive"ido. Antes de jornalistas somos 
.. fans", gostamos muito de Cinema e haverá 
prazer maior para quem goste de Cinema do 
que fazer um film? Não va.mos prÓduzir em 
caracter industrial. 

Vamos continuar a brincar de Cinema. 
Mas é natural que tenhamos prazer de apre­
sentar -os nossos trabalhos ao publico. Para 
tal, elles não poderão ser mal acabados, dei­
xando transpar�er alguns defeitos que ti· 
nham "Barro Humano'\ causados pela falta 
de Studio, apparelhamentos, preparados para 
maquillagem e outros pequenos recursos. As-­
Sim, por iniciativa par1icular dos que traba­
lham na confecção desta revista acabamos de 
adquirir um terreno em S. Christovão e nelle 
estamos organizando o primeiro. Studio pro­
positalmente construido para Cinema. com 
camarins bem montadas salas para diversos 
depart�mentos e outras cousas mais Demos 
o nome de "Cinearte-Studio". 

Comprámos alguns apparelhamentos e 
entre elle uma machina "Mitchell" considera• 
da a melhor. d<1 mundo. e .que. no seu m.odelo. 
é a primeira que sabe dos Estados Umdos. 

Vamos continuar com o nosso Cinema de 
brinquedo. E o nosso Studio vae ser panto de 
partida para muita cousa interessante para o 
Cinema Brasileiro. Contrariar as possibilida· 
des do nosso Cinema, é falta de originalída· 
de e falta de visão. AJui no Brasil ha gente 
que faz Cinema mesmo. 
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No n1on1ento em que John Craig, cerro domingo 
de p�schoa. na egr<ja, pcl<: os olhos sobre Hcnricrre. os 
anjos. no céo. dizem amem. Quer isto dizer que esr4o 
os dois sagrados um para o outro ... 

E John Craig, muito satisfeito com a sua desco-­
berta (quem não se rejubila com • descoberta de uma 
mulher bonita?), íica pr'ali a fazer que ouve o ser­
mão, porém, a verdade é que elle tem deante dos olhos 
da mente o semblante de camafeu da filha do diá­
cono. 

E pergunta a si mesmo. como sendo c11c membro 
e assiduo frequentador daquella egreja, nunca se aper­
cebera da exisrencia, ali, da linda Henriene? Mas a 
resposta, que lhe dão depois. ao se informar quem era 
a moça, é que ella, estando ha tempos fóra da cidade. 
no collegio, só agora, rerminados os estudos. volta com 
os paes. 

E ahi esrj a razão para a descoberta do rapaz -
tinha ella que vir do colleglo para que Cralg a pudes­
se descobrir. 

Em vJa de regra as íilhas dos didconos ou mlnís­
tros casam-se por prcferencia dos paes com os rapazes 
mais aecommodados e mais assiduos nos serviços re­
ligiosos da sua egreja. Nilo deve o leitor pois se ad­
mirar qoe a nossa Hcnrictte, com o decorrer dos me· 
zcs e a rcpetiçlo dos amcns dos anjos, venha a fazer­
se Madamc Crair. isto com a satisfação de todos os 
de'(otos e bençam sacramental lançada pelo Rcv. Tay­
lor, alfaiate dessas mortalhas que no céo se talham ... 

Mas, quantos desses casamentos que recebem o 
"deferidoº dos anjos vêm a ser base de perpetua feli· 
cidade conjugal na terra? Não se pódc d,zer precisa­
mente quantOli resultam felizes porque os deparramen­
t0$ de cstatistica terrestre não permutam dados com 
as repartições desse gcnero estabelecidas na cõrte ce­
leste. De um, pelo menos. sabemos que 1eve fim desas­
troso; o de Cra,g com Henriette. 

Nao precipitemos. porém, os 2contccimcnros 

Finda a lua de mel, voham os jovens esposo!. par:i 
o n,nno ae amor 
que os espera 
Craig. bem empre­
gado e rapaz de 
bôas economib, 
montara uma ca­

s i n h a deliciosa­
mente adequada 
aos seus amores, 
ou melhor. aos re­
quintes esrheticos 
de sua esp<Jsa, por­
que ellc. a falar a 
verdade, não tive­
ra tempo ou pro­
pensão pan1 for­
mular planos so­
bre local, commo­
dos da e.asa, vizi­
nhança. mobilia­
rio e outros peque­
nos nadinhas 9ue 
entram inespera­
damente na ,•ida 
de um rapaz no 
momento em que 
passa a ser chefe 
de familia. 
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Como bom ame­
ricano, Crafg deixa 
tudo rsso ao cr1terio 
de Henriene, corren­
do tão sómente 'Com 
os cobres para a ac­
quísiçAo do necessario 
para o seu suttissimo 
home. E ella, como 
americana rambem. 
não malemprega o di­
nheiro d o esposo . 
Monta a casa com 
todo o esmero e ca­
pr,cho d a s esposas 
yankees. 

Nilo vem ao caso 
enrrarmos a descre­
ver o conforto em que 
vivem os dois por�ue 
isso seria roubar ao 
film a sua principal 
missão. Digamos. en­
tretanto, que Henricr­
te leva ao excesso o 
zfJo domestico. 

As sua$ crcadas 
(n o cinema quasi 
nunca se passa sem 
creadas!) andam em 
casa na pontinha dos 
pés, pisando macio 
como gatas, p3ra n.\o 
aplastarem a delicio­
sa alt1fa dos tapetes 
da Pcrsia. Flores. na 
sala, só as de papel. 
porque n!o se dcspc.•­
talam e nào su,am o 
-�O;tlho E o propno 
Cra1g, si se di ao des­
plante de rumar o seu 

O Erro de 
MADr\Mt 

cha ruro na ",;.ala de visi­
ta·:·. tem que 1r bater-lhe 
íôrJ. a cin1a na cozinha, pa· 
ra não emporcalhar os mo� 
veis. 

Isto quanto i política 
estriciamenre administrat1-
1,1a seguida por Madame 
Quanto , porém . .\ philoso­
phia do matrimonio - sen­
do moça de un:vers1dade, a 
mulher de Cra,g não póde 
deixar de ter tambem a sua 
- pensa ella que a mulher 
só deixa de s e  r esrra,·a 
quando paw a ser senhora. 
E assim influe desastrada­
mente nos amores da irmJ, 
que vive cm sua companhia, 
obrigando-a a mudar de CQJ­
Jegio para que a pê"qucna 
não siga com o namoro que 
tem com um ptofessor bem 
intencionado q u e a quer 
desposar. 

- Quanto ganho elle' 
pergunta Madame , ,rmã. 
A pequena, romantfca e doi· 
dinha de amores. teve 1� 
nunca imperos prosaleos de 
saber quanto ganha o no.­
vo! Só sabe que o ama. que 
se beijam, ás escondidas, na 
propria escola, e que elle, 
outro ltso apaixonado. dit 
não poder viver sem ella ! 

- Não te envolvas cm 
amores. Ethel ! Mas. si ai• 
gum dia quizeres casar. pr·,­
cura-te apaixonar por um 

rapai de posses - como cu fiz - pois 
fica sabendo que a pobreza mata a pai­
xão mais fórtc ! 

Ma. o marido de Mad,me. que ou­
ve parte destes conselhos d cunhadinh:1. 
vem t fala com a mulher. Faz-lhe \'Cr 
que a menina tem o direito de escolher 
o noivo que bem lhe pareç.3, e quanto acl 
"casamento de parrido 

.. 
que Henrieue 

dlr contrahido con1 elle. cs1:i muito en­
ganada, affifma Crai�. pois de a�ora cm 
dcantc vae mostrar-lhe que a sua doci­
lidade de espooo está ocob•da. - Go­
vernarei esta casa como homem ou della 
rcrir.lr-mc•hci para sempre, herra o rá­
piz cm tremenda ameaça. 

(Conclúe no fim do nu"""°) 
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Gretchen Young de berço, tewe, logo que 
1grt$$0U no Cinema Lo1-etta Young, talvez 
>r .tter mais ha1·monlooo e musical este nome. 
n,cidn n• cidade de Salt Lake, em Utah, a 
•quena Lo1-ett• \"oung desde os primclr08 
11\00I moetrou decididll vocação para a arte 
! que é hoje estrella· de primeira grandeza, 
f.lim n,.:amo como ftC\tr . .eceu com as auaa 
iu h'mla, Polly Ann e Sally 81,ne, conheci­
li fliru1·u da �na que não é mais silencio­
, . Emb6ra a mais Joven de todas, pois conta 
ienu 16 annos, a pequena Loretta recebeu o 
•ijo da gloria mal• depressa que as irmãs, 
,nseguindo para o seu nome uma populari­
,de que lmpression, pela rapidez. Quando 
,retta Y oung êompletou 4 annos, por conve­
enda doe negocios do seu pae a familia 
oung fixou residencla em Hollywood, ahi se 
atalla�do, longe de pensar que a nova resl­
,ncla Iria Influir tão decisivamente no des­
no doa aeus tilhos . 

O primeiro a Ingressar nas fileiras sem­
·e risonhas do Cinema foi Jack Young, o ir­
lo mala velho, que durante varlos annos tra­
tlhou nas fitas de Wallace Reid, mas que 
abou ae desllludlndo e Ingressando na banca 
, um ad•,ogado conhecido, onde se firmou de­
nltlvamente. 

Emquanto Loretta revelava pa.�mosa oge. 
sa pelos estudos, mostrava decidida inclina­
o para tudo o que fosse distracção e sport, 

a6 supportando, e isso sabe Deus porque, uma 
aula que dava no convento de Los Angeles: -
canto. 

A sua entrada para 9 Cinema foi o pro­
dueto de um curioao accldente, mau grado to­
dos os eeus aonhos de brilhar no firmamento 
da cinematographla, como estrella, tenue es­
trellinha que fosse ao menos. 

O Oirector )fervyn LeRoy ao ultlmar 
uma �na em que aua irmã Polly Ann de<>!a 
figurar, notou a ausencia della. 

Tinha de acaba
�

aquelle dia mesmo 
aquella scena e pressu o, telephonou para a 
residencia da familia ung, pedindo o com­
parecimento urgente de olly. 

Jack respondeu ao Oirector Mervyn 
LeRoy que Polly se ausentara da cidade p1-e­
cisamente naquella manhã. 

O Director insistiu, dizendo que não po­
dia comprehtnder o procedimento de PJlly, 
pois contractada, ella tinha obrigação de com­
parecer ao Studio, e Jack, para remediar a 
situação creada pela irmã, disse ao Oirector 
Mervyn LeRoy que uma outra sua irmã, Lo­
retta, de traços physioncmiccs identicos a08 de 
Polly, podia, muito bem substituir esta. 

P�mido pelas circums1a,:cias, Mervyn 
d is.se a Jack Young que mandasse Loretta já 
que não tinha outro recurso. 

O certo é que l.orP.tta � portou de tal ma· 
ncira e cleu tal geito á!'I cou:,.as ,1ue <h:::.bancou 

�OMO 
1!1101111111tJ111�:nr1111rl\\ 

(BAR/CVS VIDAL, escre,·eu especialmfflte paro. CINEARTE) 

a irmã nesse mesmo dia1 figurando num pequeno papel nesse 
:nm, por signal de Colleen Moqre. 

Começou assim a pequena Young a sua carreira no Cine­
nema, si bem que, manda a verdade que se diga, já aos 5 sn­
nos figurara num film de Fanny Ward. 

Cheia de alegria por ter idealisado o seu mais lind<> sonho, 
Loi�tta, para se tornar uma artista completa, comesou a es­
tudar dansa com o famoso profess<>r Ernest Belôer, tornan-



1, 

1 
l 

te trabalho, como todos nós que vimos a 
linda fita sabemos. 

Terminada a filmagem de "Ri Pa­
lhaço", Loretta figurou em The Squall, 
tambem a sua primeira fita talada, e 
aliás da exquisita e delicl0«amente fei• 
?,lyrna Loy. 

_ Fez, pouco depois, com Richard 
Barthelmess e Betty Compson, "Mires 
Escarlates", em segui.da "The Gilr in the 
Glass Cage··, depois "Careless Age'', sen­
do a sua ultima grande pellicilla "0 ul­
timo recurao". 

Presentemente, a 
mais creançaa das ar­
tistas faz '·The For­
ward.t Pasa'1 e 11�e
Anktes", ambas com o 
s e u  "leading man" 
predilééw D o u  g l'a s 
Fairbanks Jr. 

Loretta Young é 
a unka estrella de Ci­
nema que não tem au­
tomovel, que não tém 
e:asa e que não tem vai­
dade. 

Quando não pas­
seia a cavallo, sport no 
<11!ª1 é perita, vae lutar 
com as ondas na sua 
lancha a gazolina, sen­
do cu1•ioso notar que 
tem horror á agua do 
mar. 

1 
dc>-se uma conhecedora perfeita dos segredos ele TerJ)f<ychore. 
Realmente, ella dansa tão bem o classico, com tanta levei.a e ta�-

/ 
ta graça, como se entrega aos desvarios dessas dansas modernas 
que invadiram os salões e que fazem de tada par, um conjun­

( cto de descompassadas figur11S, aliás f6ra da estetica e ouvidos 
, ®rrados para o rythmo., 
1 • Estava assim a peque1>a Loretta_galgando o caminho da gio­
j ria quando Lon Chaney, precisando de uma figurinha delicada 

para o seu film • Ri Palhaço•·. . . convidou 50 jovens para po-
1 sarem afim de esoolher tntre ellas a que estivesse nas condições 

l 

preciSllS. Loretta 'triumphou sobre todas, produzindo excellen-

E quando não faz uma ou outra 
coisa, dansa, e dansa e dansa com folego 
capaz de derrotar todos os campeões de 
dansa hora que lhe appareçam, · pois e6 
de uma vez esfregou os sapatos numa 
sala 8 horas seguidas. 

A interessante artista guarda C)m 
muito carinho o llvro de regulares pro­
porções no qual colla tudo o que se pu. 
blica a seu respeito, seja em que lingua 
fõr, contanto que lhe chegue ás mãoe. 
Até um artigo em Japonez, escripto so­
bre ella, figura no famoso livro que todo 
Hollywood contece. 

Um dia lhe perguntaram qual é a 
sua ambição maior e ella respondeu que 
é ficar solteira e vir a possuir 11m yatch 
muito grande e muiw bonito, no qual 
possa ir sózinha. mares em fóra, ao en• 
conlro das mala tremendas tempestade, 

para colher as mais fortes emoções. 
1 Sua artista predilecta, a artista que 
a leva ao Cinema, sempre e sempre que 
o seu nome apparece no.s cartazes, é Li­
l!an Gish. 

Loretta não gosta de comedias, pre-

fere os dramas, si bem que n!<1 eeja nada 
dramatica ... 

Indagaram uma vez qual o typo de 
homem que prefere: louro · ou moreno. 
Ella respondeu que para fazer seus films 
os morenos; para fllrtar, os lo!roe; maa 
para casar, nem loiros nem morenos ... 

De um telegramma de lwma: 
"Maecagni annunciou que se decidi­

ra compôr uina opera para o Cinema 
synchron!sado, que tinha sido a fonte de 
inspiração do seu novo trabalho". 

A grande vantagem 6 que estare­
mos livres de vel-o a rodar, pular, tre­
�er e a fazer aquellea exaggeros todos 
10 reger uma orchestra, quando o fllm 
pusar. 

ill 

Em "Um caao de Am.or'' Thomaz 
Meighan faz um detective. Ha trechos 
como este: 

- O homem não é côch·.� ·�uro e uaa 
,engalaT 

- Sim, como é que o Senhor sabe? 
- Pelo seu cachimbo. 
-01'a bolas, um detecllve assim, e6 se 

leu antes o scenario do film. 
ill 

Parece que nós temos impllcancla 
com o Cinema Popular, mas não, Temos 
até sympathiaa pelo \"!tal e pelo aeu au­
tomovel francez. Mas i que os methodos 
usados lá no seu Cinema dão motivo a 
commentarios. Agora deram para exhl­
bir films com outros títulos. 

"O unico meio1

', da A. U., p&AOu a 
chama�. e6 no Popular "0 condemna­
do", "Mulheres 'que ousam" passou a ser 
uvampiro chinez". "A prisioneira de 
Shanghai'\ "A revolução na China" e 
"A agulha do diabo", o vell>,e fflm de 
Norma, "'.Mulher Serper,te''. Ora essa! 
E as agencias desses filmB nada dizem? 
E a Censura, que pensa? 

i1! 

William Powell, Jean Arthur, .Kay 
Francis e Betty Francisco .figuram em 
"Street of Chance" da Paramount. 

ill 
Em "Nigh Ride" da Universal es­

tão Joseph Shildkraut, Barbara Kent e 
George Ovey. 

"Cantando no banheiro" é o titulo 
de uma musica de "Show ot Shows" da 
Warner Srothers, que eatá fazendo mui­
to aucceeso. 
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ma!e do que o dobro da sua edade. Depois de desappa� 
cer por uma porta a dentro, voltou e o!!uecou-me com um 
sorriso adoravel e, naquelle instante, Cudd!es se tornava 
ºa queridinha de um pap6". 

lllesmo naquella tenra edade eu aabia mais ou menoe, 
eu não de:9COD.becia OI meios de me avir oom elles e con. 
qu! 1tal-<10, mas foi melhor assim. 

Jamais tomarin uma iniciativa que pudesse redun­
dar em fracasso ou humilhação e, deste 

/IT modo, as minhas relações com ··Cuddlu" 

l!fr pareciam nascer mortas. Seis annoo de-
_..,. pois,--duas ,--e.zes l""', notem,-em casa 

Ha cerca de vinte annos- como o tempo passa!_ um ã •o= �au
garoto peralta, eocapulindo dos braÇos da dma dirigiu-8e ,.. 

t 

:.._ - =

vacillan_te para o palco do velho "Orpheum Theater", de � =m!! 9 - - @ e •
Memphis, Tennessee, para esguelhar um olhar a uma ga­
rota que se approximava e que e tava no cartaz aquella 
semana. 

Como noo versos de Harry Richman, 

"The girl was she 
And lhe boy was me!" 

'·CuddJes··, o nome pelo qual era conhecida a proui, 
não tinha nada que fizesse lembrar a loira injtl!nua da­
quella edade. Era já bem accentuadamente a mulher vam 
piro em per.1�tiva, com os seu� cabellos negros como aze­
viche, suas madeixas encaracolaclai., sinuosas, ondean. 
tes ... 

Esbocei-lhe um sorriso tranquillo e tímido, comquan­
to dos seus IIObreolhos transpa-""" uma exprm<:io de 
insopitado e discreto mau humor. 

Aqui começa um cyclo inte�nte de numero. trt$, 
que são oomo que marcos das differentes pha""" da vi<!, 
de "Cuddles". Devo desde já •�signalar que elln or�ava 
pelos Ires annos de e<ladc e eu cont8\·a cer<:a de «t• -
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de um amigo com­
muci. tncontrámo+ 
nos. Ao ,·el•a não 
pude reprimir um 
�ui.piro de satis-. 

fa�Ko. senti - me 
como que desop­

primido. ftliz.. .. Ella 
ainda poo,1uia aqueJ. 
les ffihmos olhos 
g1·andu e pardos, 
me • m a cabelleira 
n e g r a , ondeante, 
mas e11:tav1 gorcÍa e 

catellos !\aviam c�ido 
tanto, que se espt:,,,.a,·am em 

grenhu emmaranhadu e feias. 
Cuddles t um dos Eeus irmãos mais 

moços pt1r�fam ftbsor\ido� num "aítaire du 
c<eur··. Pucha ! Que e�iptcr e.!ltou me tor­
nando eu: T1tnto eu como e.Jla, eramos mah 
,·elhos do qu• •li• Eu parecia infundir-lhe,, 
uma especie de ,....peito. Cuddle, abandonou 
a cidade e tteu namorado ficou muitt> t1·iflte. 

Como !-':óe acontecer !".esses casos, houve tro-­
ca de cartas. Quando eu ralava de sua 

irmã, elle costuma"ª ir ao quarto e 
mcstrar-me cartas della - grande 

maroto! - e pedir co-lh06 tlObre 
como ae �eria condu,ir melhor 
no NU "amor''. 

li 

Eia se não quando, em um 
Cinema de Hou•ton, Texas. 

assisto uma fita cuja e&­
tnlla se chamava Lila Lee. 
E quem suppondee ser 

eaaa Lila Lee? Cuddlea. Isso 
me,mo: - Cu�dlet! Nada que 
me flze..., recordnr a que eu 
comparara com um aepo. E ver 

e me apaixonar por ella fui obra 
de nada Paciencia ! O cyclo ter­

minaria accidcntalmente. . E quem 
nMo se apaixonaria? Não conhecera eu 

uma actrii viva e palpavel, quando o 
vira? 

Foi o aeu primeiro apparecimento na lB&, 
puticipou em seguida em oito íilms • dOl!ap­
pareceu· então do olhar do publico durante 
algum tempo. 

Reappa-u mala tarde pela M"gunda 
vez já figurando em melhores papei, Os eeu• 
maia intran.sigtntee ad,·er.;ariOII llaque.l]@ti 
U'mpoo difficilmente poderiam ac,,u.<al-a de 
uniformidade de genero, mesmo sa.4' •uu p� 
priao fitas. 

Gozava da l"<'flutação de �r umn das 
maia vivazes raparigas de Hollywood Gosta­
va de correr noo jogoe do ,·elho La.k,t. com 
aapatoo de "tenni,;", quasi sempre com "" fa 
cee eem pó, co cabtll"" de,penteadoo oobre o 
rosto. Usava um palitot bem ajustado quando 
vestia roupa de "11port.''i e roupa cl<' 11 sport1

' 

para quasi tod06 o• effeitos. 
Abeirava-8" doo quinze ann<1> naquella 

época • creio ten-m •ido aquelle, olhc4, fl".n· 
det que a imput .. innanm. 

Quantos leitortS não se record•rào do 
tempo em que ella figurou ao lado de Wallace 
Reid e Thomas Melgh11m, e em "Macho e Fe­
mea'' em que Gloria Swanson foi protago�i• 
ta com i\Ieigt,an, """undados por lwl,e Da­
nieb' 

Ou em ··Felius de,.prezadas" em cuja 
di4tribuição de papei• figura,·am nomt'S coir.J 
Lois Wilson e Adolphe Menjou! Ou em "�an­
gue e Areia·· com Rudulph Valentino em ··The 
Ebb Tide", cujo titulo hr.,ileiro n,,o n,corda­
moo, •m que trabalhou com J am.. K i rim oO<t 
pela primeira voz, e em "{;m dia de ,r\oria" 
um dos dois melhoreo film$ de Wih Ro«,r,.' 

Quantos Jeitort11 não se lembrarão datt 
longa.s comedias em que ella trabalhou com 
Rotcoe Abuckle quando elle tslal'A nn quadra 
triumphal da !!UI carttira" lnnumer<». não! 

Mas lá ,-eiu um dia em que. como .n ..
cootumavam fazer noo nlhos bon• filmo oi­
lenclosoo, Lila sul'l("iu ª°" nO<'so.• olhnre,, d.,.. 
lumbr,rlos toda ve•lida rle 8"tim hl"Anco. ool> 
um longo véo e diue num minlotro rlo culto: 

(Ttrm/114 110 /i111 do '"""'ro) 
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QUANDO 

GEORGE LEWIS E 

!IERNA KEMEDY VÃO 

AO PARQUE 

DE DIVERSOBS ... 
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"ERNA KEMEDY, 

D E IX A 
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COM voct. 

DEIXA? 
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MYTO (Ri�) - John é de 
189 5. Elia de 1906. 

ROLANDO DEL MAR 
(Rio) - Tem toda a ratão. Já 
não é a primeira vez que nos 
aborrecemos com isso. 

B. DE M. SOARES (J. de 
Castilhos) - Envie o seu re­
trato para ser mostrado aos 
nossos productores. 

MAGNOLIA (Curityba) -­
Pode vir aqui á redacção e sa­
(isfaremos o seu pedido com to­
do o prazer. 

ALCIDES (S. Paulo) ·­
Toda pessoa é um typo para 
Cinema. Questão de encontrar 
um papel adaptado. Archiva­
mos os seus photos. 

DIVA (S. Paulo) - Lia, 
Brazilian S. C., Tec Art Stúdio, 
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Mclrose Ave. Hollywood. Col. 
Olympio 5516. Fountain Ave. 
Hollywood, Cal. Nancy e Char­
les Rogcrs, Paramount Studio, 
Marathon Street, Hollywood, 
Cal. Paulo Morano é solteiro 
e tem 23 annos. Cineartc Stu· 
dio, R. Abílio 16, S. Chri&to· 
vam, Rio. 

S. DE ARIZONA (Boa 
Vista) 1) Não. 2) Sim, 
morreu. 3 ) V cja a resposta da­
da á Diva. 4") Não conheço este 
film. Qual o titulo em inglcz? 
S) No theatro americano. 

O. M (Agua 'Branca) -
Elia.nasceu cm 1903. 

JURACY (Rio) - Não te· 
nho a idade delle. Sahirão na 
primeira opportunidade. 

MARIO MORENO (Pelo-
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tasJ - Se viesse, garanto que encontraria, 
mas não para viver disso. Se puder man­
ter-se aqui, no Rio, garanto que em pouco 
tempo encontrará. Magnifica a sua critica 
sobre "Barro". E fique sabendo que não 
sou o Gonzaga. Elle apenas lê todas as car­
tas, antes de mim. 

E. M. BENTES (Rio) - Muito obri­
gado. Você no Rio? Porque não me vem 
visitar? 

DADA (Rio) - Olympio-está traba­
thando na versão hcspanhola de "Shan­
gbay Lady", da Universal, diz elle. 

AUGUSTO RODRIGUES (Lisboa) 
- Eu desejava o seu endereço. 

LANDINHA (S. Paulo) - Não ha 
bairriamo. Tamar Moema, Lelita Rosa, a 
nova, ·estrella Didi Vianna e Eva Schnoor 
são. pÍiµlistas. 

HOCHE PONTE (Nictheroy) -
l º) Aos cuidados de "Cinearte ". 2') Sim. 
3') Thebo B. Film, Cataguazes, Minas. 4') 
Nem sempre. 5') Lamartine Marinho. 

, J. SEABURY (Ubá) - Estou.satis­
feito por ter gostado tanto de "Barro", que 
é um film brasileiro. Tenho o seu retrato, 
ha muito tempo. Por que não me envia al­
guns instantaneos seus? 

CHARMAINE (S. Paulo) - Para 
numcros atrazados. é dirigir-se á gerencia. 
Não recebi as suas cartas, é fita que me es­
creveu! Você é que se esqueceu de miml 
Eu é que estou muito zangado, Charmai­
ne l 

J. BORGES (1l. J. do ltabapoana) -
Talvez receba mesmo este titulo. John 
Cromwell é o dire!Ctor. l') Não. 2') Está 
parado, actualmente. 3º) O mesmo e Ed­
ward Sutherland. 

LOPES SILVA (Nova Lima) - Es· 
creva ao "Cinearte" mesmo. Sim, appare­
cerão outros films falados. 

A. (Ponta Grossa) - Agradecido pc· 
los informes. l") Não se sabe ;to certo. No 
numero passado já sahiu uma lista dellea. 
Z) Cataguazcs. Minas. 3 ) Sim. 4.") Ope· 
rador, Cincarte. Travessa Ouvidor, 2 1, 
Rio. S") Fox Studio, Wcstern Ave, Holly­
wood, Col. 

AMELIA J. DE SOUZA (Rio) -
Dorothy, F. N. Studio, Burbank, Col. Cla­
ra. Paramount Studio, Hollywood, Col. 
Dolores e Lily, U. A. Studio. N. Formosa 
Ave, Hollywood. Col. 

Mervin Le Roy diriiindo Alice White e Chester Mortis 
numa scena de "Playing Atound" 
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Procurei Gloria. Queria ouvir 
seus labios uma narrativa com­
redora. uma especic de novclla 
incada de lances de emoção, 
t historia meio triste intercala· 
le imprevistos desagradaveis e 
>resas encantadoras. Uma no-. 
1 contada por Gloria I Imagi· 
, que encanto nãu havia de ter! 
1: a protagonista da novella fos-

prnnria Gloria?!.. Além dis-

so as historia,. tristes de Swanson 
parece estarem em moda agora. 

Pobre Gloria! Narrativas sem 
numero. como um cyclo lendario. 
turbilhonam em tomo do seu no­
me: Até editoriaes se têm·escripto 
acerca do romance commovedor da 
sua vida. A sua vida é um pungir 
incessante de dôres innenarravcis, 
uma "via. crucis" de tribulações 
sem fim Gastou vinte mil dollars 

como se fôra vinte dollars ape­
nas numa semana, quando deixou 
a Paramount com o intuito de fazer. 
por conta deJla mesma. as suas pro­
ducç�s. Casou•se tres vezes e ago­
ra o Marquez está na eminencia de 
divorciar-se delta. As suas joias !o­
ram empenhadas. A sua indumen­
taria sacrificada aos azares do desti­
no. Pobre Gloria. 

Mas não é tudo. Muita coisa 

GLORIA, voct GOS· 
TOU DE "SADIE 

T H O M P S ON", 
MAS DE MIL-

LE JA' LHE 
T I N H A 
DADO"AL­
G U M  A 
COUSA EM 

QUE 
PENSAR" 

MAS, GLO­
RIA, VO­
C� E' MU­
LHER DOS 
A MBIEN­
TES, D O S  
P E N TEA­
DOS O R I -

GINAES,DOS 
VE S TID O S  

IN EDIT O S  
NÃO E' Q U A L· 

Q U E R DIRECTOR 
QUE SABE IMPRIMIR 

ESTA SUA PERSONALI­
DADE NA TELA ... 

mais se diz e escreve a. proposito · de 
Gloria. 

Revolvi todo esse acervo de coi­
sas que se têm dito a respeito de Glo­
ria durante estes dois annos antes de 
vel-a . Havia lido tudo. acompanha­
do tudo . Será pois de admirar o fa­
cto de encontrar-me em condições de 
prantear, soluçar, e até ranger os den­
tes. trincando-os por causa de lia? 

O que não 
resta duvida é 
q u e  nen�j':1-m 
dos seus 111-
t e r v i ewers" 
têm publicado 
os c o nceitos 
della attinen­
tes ás s u a s  
condições pre­
sentes. 

E' que elles 
têm fa l a d o  
muito ua res· 
peito" d e! la, 
mas não com 
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clla Nos commcntarios mais ou menos 
apaixonados cm quce se envolve o nome 
della. surge a cada passo: 

Uma mulher cxcentrica que tudo teve 
e tudo csban,ou A cynica de antigamente 
e cynica de airora Uma das mai$ dcsvcn 
turadas actri,.r:i1 dri <:incma, ainda hoje in· 
vcjada no seu infortunio ·por milhares de 
ºcirls". 

"Invejada - clla não sabe quando te­
rá de deixar a sua morada cm Berve!y 
H ills para habitar .1Jm exíguo apo'<:nto" 

Eu POderia contar ... Mas deixemo� á 
Gloria a narrativa . Elia que descreva a 
historia triste da sua vida 

Revejo-a ainda. na memoria, naquelle 
dia tristemente inesquccivcl em que, ha 
cerca de quatro annos, abandonou a Para­
mount. Havia clla feito o film "O bcija­
ílôr" de repercussão universal 

Relembrando os films que ella produ­
ziu por conta propria, desde que começou a 
trabalhar para si mesma. pude ennumeral· 
os pelos dedos de uma unica mão sem at­
tingir o pol!cirar Vejamos: "Os Amores 

de Sunya" "Sadi e Thompson", "Quexn 
Kelly" e "The Trespasscr" e. desses. so­
mente treS se salvaram 

Fui ao seu ºbungalow". atraz do 
studio da Pathé, onde ella- está produzindo 
ae:ora um novo trabalho para a United Ar­
tists . 

Pathé csui em Culver City, num Jogar 
onde o aluiruel de casa não attina-iu os pre­
ços m a i s  cxhorbitantes d o s  bairros 
aristocraticos de Hollywood . 

Não fiz muitos "films" é Gloria 
quem fala Estive arrastada do "scrccn" 
durante muito tempo, fiz "Os Amores de 
Sunya" Não prestou Fiz ''Sadie Thomp­
son ", que foi um bom "film" Acabo justa­
mente de terminar a confecção de "Tres­
passcr", o que nos exigiu vinte e um dias de 
traba1ho Acho-o bom Chega a vez de 
Queen Kclly 

Ah, sim! Queen Kelly! fun· 
guei para o meu lenço Ora Quccn Kclly ! 
Aquclla producçâo monstruosa dirigida 
Von Stroheim. mas abortada cm plena 
gestacào. f)Or cusa <ta, innumeras dcsintcl· 

AQUI ESTA' GLORIA COMO APPARECE EM "QUEEN l<'ELLY" EI.I.A O 
DESEJAVA FALADO. MAS O VON STROl!EIM PENSAVA O CONTRA· 
RIO DEPOIS O FILM JA" ESTAVA roMECADO $11.ENCIOSO V O N  

STRHEIM so· RRIGA PEI.O CINEMA 

ctor ..... 
- Voltei a Europa para completai-a . 

Como vê, C:,tamos na éra dos "talkies" e 
.. Quecn Kelly'" era todo 
silencioso E' sem duvi 
da ncccssario dispcr dio 
de trabalho e tempo para 
adaptai-o com voz. 

Não pude fazei-o rapi 
damente. Desejava fazer 
um film falado agora 
aproveitando a estabili­
dade do mercado; fazcl·o 
já. Queria demonstrar 
ao meu publico as mi· 
nhas possibilidades nos 
"'talkics" 

Ponho. entretanto. ao 

lado "Quccn Kclly', at 
poder fazer uma adaPta 
ção apropriada. 

Encarei-a sisudo. D 
Mille já a havia dcnomi 
nado unossa grande atri. 
natural". Que peça cs 
tava elb..reprcscntandc 
agora diante de mim? 
Qual o enredo do drama, 
aquclla simulação de nc­
irocios importantes e ar­
riscadoa? 

- Mas todas cua1 h,s 
toriaa. . . todos cagc1 cdi 
toriaes de mairazincs • 
jomaes? 

G I o r i.a encolheu o, 
hombros. 

- Têm ala-uns dcllcs 
se prcoccupado commi· 
iro Eu tive os meu• dias 
aziaeos o� meus momcn 
tos infelizes Maa iSS< 
não e só corrumgo ISS< 
acontece com todas a, 
mulheres Não poS!iO se, 
eternamente íelit. Nerr 
pcuoa ala-uma o poderá 

F I q u e  i embaraçado 
sem ter o que ra.pondcr 

Mas Gloria tem 
se dilo tanta co1� . cor 
re por ahi tanta n 1cia. .. 
Quan<I'? você voltou da 
Europa rhegou aQto com 
uns are� de importancia 
A multidão delirante lhe 
atirou pctalas de rosa 
V OC'c sorriu supcraormcn· 
te e inclinou se. mas pa· 
recaa nao ser a mesma 

Você passou ate numa 
cadeira de rodas cm vez 
de and.-\r norma�ente. 
Aquillo foi urna pesiima 
rccommendaçào N io se 
arrepende? 

Deter a roda da vi­
da no numero das 1amen· 
tações é perda de tempo 
Eu cotava doente A do­
enc;a muitas vezca dá �n· 
sejoa a taes commcntari 
os maliciosos Eu chego 
a suppor que já morri e 
esta mulher com quem 
você está falando não 
pa6"" de uma embusteira. 
Ali está o escriptor Basil 

(T�rrni· 
na no 

f,m de 
numc· 

ro). 



De tudo de humano que o 

Cinema tem, na sua expl"C's..·,tto cl,: 
impressionante realismo é, &em 
favor, o beijo qutl' mais !ére o, 
nervos, mais machuca aa senaibl­
lldades daa plat6aa e que mais 
tala a06 mais puroe aent.imentos 
e abs sentidos mai! pro!anoo da 
gent... E' ,ille que arrasta legiões 
e legiões d& "!ans ", que a cada 
escontro de labloa 1e elevam aos 
paramos de um mundo delicioso, 
que não deixa ck ser o mesmo 

mundo em que vivem, com oa mts 
mos beijos e os mesmos peccadOI .•. 

Mas os •BeijOI de Cinema", to­
cados de toda a emoção perturbado­
ra daquellas montagens, daquellaa •i· 
tuações que oe precedem e daquelles 
ambientes em que se ferem, têm o 
dom de escravizar quantoe lhes 
acompanlnltrr' u p1, .... até mergu­
lharem nas trevas que ve61.em a ece­
s.a. deixando-lhe a continuidade ao 
sabõr da Imaginação de cada um ... 
Sente-se nesses momentoe uma como 
que momentanea paralysla de re31>i­
raçio - como se toda aquella .gente 

(BARROS VIDAL ,--.u l'PfCÍGlfflfflÚ pam 
"CINEARTE") 

Htlveau integrada no beijo - vivendo a sua emo­
ção e o seu desvario 1. •. 

O beijo no Cinema, entretanto, otferece upe­
ctot oo mala curioaoa e expressivo• por ser elle um 
pouco da individualidade de cada um doo "beljado­
ree" tamoeoo. Cada qual tem o seu geito especial, 
a 1ua "pen,onalldade" .no beijo, o aeu modo de "aer" 
carinhoeo e de ae preparar para o desvario culmi­
nanta de transportar toda alma, o cal6r, a vida toda 
para oe iabioa ... Nlo ha nlnguem que ae nko re­
corde como o lneaquecivel Rudolph Valentino bel· 
java l. .. Nlo era a lrupçlo repentina do vulclo ... 
Era o mar que começava a ag!tar-ae e num cree­
cendo la-ae encapellando até ao temporal tremen­
do. . . Macio e lento elle eecrevia no corpo da mu­
lher que 1e lhe offerecía para elle eecrevia no corpo 
da mulher, que se lhe otterecia para a gloria do 
amor mais feliz, um roeario de beijos, partindo da 
ponta ro1ea dos dedos, subindo braço acima, enros­

<?ando-ae ao redor do peecoço, depois de ter repousa­
do no collo macio para morrer na boeca sensual. .. 
Então aquellea que elle deu em Vllma Banky 1 ••• 
Já o beijo de Ramon Novarro, o "pagão", que os ia­
hios de tanta& mulheres Já "baptlsaram" é ditferen-

fi 
fi 
r, 

I' 
,: 
ri 
li 

te •.• l'!llt, priroeiro beija com oe olhoe, beija c,m 
aa mlot. . . Entre1a .... A volupia de deixar os de­

doe correr peloe cabellos da creatu-
1·a querida . Enleva..se na muda n 

O 
contemplação de Instantes para, dei­
xar a ca�a pender aobre o peito 
que arta pelo aeulam6r ... Elle não 
morde, ainda, o moranll" doe la�ics 
que já são aeua. . . Elle prolo�­
ga a caricia, aolta um beijo ao-

� 
bn OI cabelloa, aolta outro eobre o queixo e, arfan­
do, ainda vae perder outro beijo 16 em baixo, nt 

f mlo que tambem jA f aua ... Outro 1e precipitaria 

ll 1080 para o beijo que OI labloa eo!fregoa reclamam. 
lha elle martyrlaa o proprio de .. Jo e novoa beijos 

b noa braços, novos aftaaoe no, cabelloa e, af inal, o 

� 
beijo que, por multo ter demorado, , o melhor do, 
melhores ... Aeslm elle fez com Oorothy Janls no 
"0 Paalo", e, uslm, elle faz sempre �ue póde ... 

l -
Os beijos maia falados e fam0806, sAo, entrc­

tanoo, oa de Jonh Gilbert. Campeão invencivel na 
am de beijar John Gíihert é bem o maior, o ma,

espectaculOIIO e o mais ardente dos "beíja<lo,e,<" ,1u,, ij o Cinema nos tem mostrado. Elle, com o magnctis.­

li 
mo doa seus olhos illumiados que ponetram "° tun<111 
da sensibilidade das mais forte• mulheres f h<·m " 

flaerpente (IUP. P*!raviza a victima ele longe pnríl :iuv 
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lia, expontanea,nente se lhe entregue, .. 

�
li• não pl'eclaa d" o "bote" para quel­
ar n<>1 .. us os labloa vencidos da p1-e1a ... 

ata COl'l'e para elle aob a seducção íne­
ii:,1ivel. Os beljoa com que elle lnoendeía 
t .. ta Garbo, a mulher para<loxol que sen· 

�
-parecê-· a mais al'<lenta das mu'he­
t1, a lmp, .. 11810 de ser a mais fria da; 

aturas - em "A Carne e o Diabo" são lns de vulcão humanizadas. Elle attrãe 
dMna sueca, aJrema-a nos aeua puhws de 
mies e <lelxa cahir todo o veneno dos 

u, na wntaçlo dos labioe della - pondo 
bocca estuanw, mala que a sua proprla 

t
da - o calôr, o enthusíasmo e a vida <le 
i<>S os homens que amam ... E depois do 
ijo, que é mais que um incendlo de cor-

t 
po,r que é um lncendio de almaa, a gen­
ttm a imp1·wião que ella ficou como 

atllas casas que os m«ls fort<·• t•1111"· 
�es reduzem a escombros ... Co10 ,, '""·"" 
pa lmpetuosldàde, a mesma audacía e <> 
t ... mo fm"Or - elle wija Mary Nolan em 
t�ites do Deserto" como se o seu beijn 

r
mlsse todo o catar e toda a �. da-

C,,,.;,&ut Grijjill, , \ "id,,t \ 
0

(lrrrmi 

c1\1t-Ha� paragens, Gilbert 1em, 
t.>nt retanto. a seducção dos seus 
olho� ma1netico.-. e penetrantes que 
derrubam ob:-taculos e as mais for• 
tt'S- re::i:.tencia�. Elle <1uando vae 
beijar nào tem os preludios senti· 
mentae:: que �mpre caracterizaram 
o, beijos de \' alentino e os de Ra. 
mon. Elle é a violencia, a Impetuo­
sidade, a força animal de�enfreada 
obedece�do a segueira dos Studios .... 

Nil, 
ÂBflttf f 

Grela Garbo. 

Rod La Rocque, o 
plA tambetn tA o 
apreciado dos fa11,, 
tem, do mesmo modo, 
a aua arte de bel, 
jar. . . E precíaa-
1nente onde elle maii:1 
a revela, onde mais 
lhe mostra o,, ,·e. 

quintes é no "0 Ho· 
mem e o Momento .. 
no qual tem a glorln 
de en\'olver n u m  
manto de beljoe o di­
vino coi-po eia dh·inn 
Billie Dove ... 

Come(n a envol­
\'el.a t,A. ciu·fria de 
pnla.vrA� m e i sr a. � , 
,upplicando • lhe a 
).tffl�A de deixar a 
maldnde datt tt\1 R A 
mitos pnu:-ar UA \>U· 
reza dnP. màatt rlt> 
mm.. ,\tom1enta-a 

(Ttrmim, no fim de, 
n11mt1·0) 



URJA ABIRI& 

Ao amigo • coll,ga, Ca,tor Victffllto Cocllw, di­
rl<)Wr ® Msociafáo de A madhrts Briu;/lliroa Cint­
ntlJ.tOg,-aphico,, 1'U4 CMemiro de Abreu, 43-A, ·piJa. 
re•, Di,tncro F�. 

�bi com muito ,c,,10 a sua rarta que é mais 
wna communicação oflicial, ao "Cineatte", da fun­
dação e pn,cooentes do grupo de amadores de que o 
amigo faz parte. 

Conforme deve estar lembrado, fiz o poo.•ivel por 
avisar immediatamente, a todos os amadort10 do ,,.,.._ 
so paiz, da fuodaçào A B C, e foi assim que dei, 
no numero 199 de ··Cinearte .. , uma noticia trans­
cripta do .. Globo .. ; disse pon!m, e o amigo deve estar 
lembrado, que achava a l!k<le a A B C um pouqui"lho 
a!aatada. Como agora, porém, o amigo friza que 
esaa séde será apenas proviooria, vou transmittir-lhe 
',IS meia deeejos de suCCtl!IO, já que pretende afastar 
o maior incon,"tniente ao dnenvolvimento do seu 
grupo 

O amigo diz textualmente: "A minha ln tensão 
ê talar lhe a respeito dn A B C  e do seu andamento. 
Sei que é isto que muito interessa á secção do Cine­
ma de Amadores. Então permitta-me que lhe dê um 
resumo de como foi cc:m,tituida". 

Esse historico, meu caro amigo, 

tudo irA interes-
sar n todog OR ama­
dorcR do nc�-.o 8ra�i1. 

vae interessar não só ao .. Ci­
nc.arte''. como ao.'\ nossos 

collegas do "Globo . .. 
Mas antes de 

secit:ão dr Amaclo1'(:'�, meu 
caro, é d..,pretenciosa: mas, justa-
fflfnt .. por i�>tO. ella ;. licla com imment.o inltre!-Se 
de5'ff' o Amuonas ao Prn.ta, e até mesmo no f$lran­
geiro. Di!<.<0 tenho eu provaa, e no dia em que pu­
der, clnr lh'as·hei. F"i(1m• vm· tunto CN'Lo <\Ul' a hi:$t� 
ria ele como o amigo con�guiu l'eunil' ;:10. $<.'U ludo os 
componentt• da A 8 C irá .er lida com um inte, .. ,�­
"" exu .. mo por todos °" n""""8 oolleg,,$ 

E!ltOU firmemente t(!.·Wencido de que o Cinema 
de Amadcre,, está mais d,,.,n,·cl,ido aqui no nos•o 
paiz, do que uas outras rt(>ublicas sul•americanas, 
E' out r,, coisa que pocle,·i• provar-lhe. Fique por­
tanto ctrto de que o numero dos que vão l�r a his­
toria do .... u ,rrupo t.ão 11trá pequeno. E' que o Ci­
nema d• Amarlores •••á ac,,mpanhando, P•"-"O a pas­
so. guanlada• as prop,,rçõo., o desenvoh-imento do 
Cinemn nrasileiro. Hoje o amigo se dirige a mim. 
Amanhã dil"igir-se-á ao Pedro Lima. 

Lembra-se daquellaa fnmigeradas "et"Colas de 
Cinema .. que tanto impediram o progresso, ou an­
tes o advtnto da nooga Cinematographia1 Nio lhe 
ra,..... que i o Cinema de A madon,s qutm realm.tn­
te en•ina o ,ían .. a ser um profissional, al&"Um dia? 
Realmente, dirá o amigo .. . 

A liáa 88 •uas propriaa palavras •ó por si pro­
•·am o oue muitos já su,peitam; i� é, e- verda­
de. Deixe-me passar para aqui essas palavru so­
bre. a cono1ituição da A B C. 

·· A no "' �ia� foi fundada por um grupo 
de amadores de Cinema, em 19 de Novembro do 
anno findo, mas a sua Iniciativa é datada desde 
Ag°"((I de 1928, o que !!e explica. Sempre inclinado 
á art• C'lnematographica, eu, com um pequeno ca­
pital. con.llNUi adquirir uma camara ê um proje­
ctor Pathi Baby. E, adquirindc os films da Casa 
Pathó, dava em minha ,...ldencia sessões cinemato­
graphica,·· 

Aqui, pormitta-mc interrompei-O. Isso, que o 
amigo conll<'guiu fazer •m 1928, é hoje um costume 
l(enerali.ado 

F.u proprio fui o ouarto p.,.,.uidor d- mate­
rial a qu(lo o amigo se re(t,., aqui no Brasil Adqui­
ri-o em ln25. 

Nr ,, tcmJ>o, "Cin,arte .. era Cinema Para To­
dos. Hoje, o meu proJector 6 um Super, e a camara 

CINEARTE 

••a:

à,m.+.a»tt1t1� 
(De SF.RGIO 8ARRETTO FILHO) 

jA nio � Pathê-Baby, �. a Pathé Motocamera. A's 
vnee fico com pena do P. V., e ainda mais do A 
R., os bons collegu e amigos daqui de ca..-a. Por­
que, francamente, tntre revêr o ·· fogador de Xa­
dre,: .. , que foi exhibido no Odeon em Novemb,·o de 
1927, ou poder analysar commodamente t•m casa a 
incapacidade de Abel Gar.� com o ""u .. :'\apoleão .. , 
e ter que aturar e ... � hoteis da ru,.arça c1ue andam 
por ahi á solta, tu prtfiro, é logioo. ga,tar meu 
tempo do primeiro modo. 

;,Ora, si os films de 9 miHimetro,;,,··. cliz o ami 
go, ºda Pat.hé-.Baby têm E:eu.s em-e<lot1. po1-que não 
o terão tambem cs film@; pro1uzid<1.$ pelo amador·: 
Foi entilo que procurei um ou rnai::. amij!\1!" que, con­
cordatt�m com o meu modo rle penMr t' me auxi­
liUMm na orga:ii.ta<;ào clt um "unit"' ctt,. amadores. 
Mas. encontrar um 8U'<iliar para a re.,li-�ç5o cio 
grupo não foi tão focil como eu l>flb,á ·a Re.:-0h·i 
agir sózinho. Mil l' um rt·opeço:-i me fi;,-.4.•rmn qua�i 
que e�mor�r. dt"J>OÍl'I dr ter r-on:-eJtui1lo '"'� 1niu'1' 
os l\Ratutos. i�lanw!'\to:--, e tuclo c1uanto era ne,­
t't$$8rio dara a ,li�.ito da :-oriecladt t'urn :ara:-ttr 
aggn,miajh·o··. 

A �ua J>e1�i:--t1.•nri,, t dh,rna ele lou\·or Cn'ia. m• 
entanto. qm· i:-�o t1u1.• :((l clt•u com:-iiw tnmbt-rn �· clt:u 

c:ommi,ro. O antiJ[o r<"al u, o :-eu 

do os meus cot. 
legu, ou bem qu• 

ck"°jo. Eu não o fuço porqu<' 
11ão lnth() ltm11in. O ami­

go romprt-�tnde. Ou 
btm ilUl' eu aju-

trato de.: meu� proori . .., 
intere�@. E, no entanto ... 

O Ih e: Jembrn-se daquella 
historia "Vêr é V•nder .. publicada no numero 202 
de .. Cinearte··t .\quillo i o que se chama um ,cript, 
e está dhidido em trH sequencias apenu. Poderia 
setnarizal-o, e depoi• filmal-0, ,-isto que o material 
é todo do ultimo modelo. O elenco ni,riria apenas 
tre• interpretes e cinco extru, no maximo. F. a per­
feição cinematiM <i•�nderia do cerebro do amA<lor­
director. O trabalho dt laboratorio ficaria a cargo 
do Pa..hoal, que é o <hefe dos Laboratorio,, PatJ,é, 
aqui no Rio e, por fim, (Quem ubeT) ,·iato que o 
R. Gandln, director geral da cua, tanto ,.. está in­
tere18Ando pela nOS811 �ão de amadore,, como elle 
mesmo m'o disse, poderia até intertssar-oc pelo film. 
Que tal? Mas diz o ami�o: 

"Eu tinha certeu, de 'JUO podia fazer um film 
«wn enredo. Mas esouecia-me da t«hnica; por fim, 
em bôa hora. o dostino ouiz oue ,;_ ter ás mi­
nhas mãos um exemplar de "Cinearte". O que hoje 
sei, aa facilidades que hoje encontro, devo-as á re­
vl&ta do Cinema Brasileiro, seja elle profissional 
ou de amadores". 

"Com esta Be,JUrança e conhecimento, resolvi, 
com o auxilio do meu intimo amigo, P- Leme, fun­
dar a A B C, vindo em nOM> auxilio mala oito ra­
pazes resolul-06 • trabalhadores. F., sem e9quecer o 
amigo� fui convidal� para assistir ti primeira reu­
nião doe socios fundadores; mas fui infeliz no meu 
intento, pois não coni:1egui encontrai-o". 

Tambem deplorei o facto. No entanto, ficarei á 
sua •pera, todas as quartas-fei ras, á rua Vi8COnde 
de ltaúna 419, das 2 ú 6 da tarde. 

"Hoje a A B C está em adividade. Compõe-se 
de duns secções, a lheatral e a cinemntographica. 
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A exhibição do que for sendo produzido será. na séde 
aocial, porque, "''n<lo uma associação de amadores, 
tem que se manter com a renda dos socios contri­
buintes. A directoría proporciona, pois1 aos mesmos 

e ru, suas familia•, e•pectacul°" e projecções, allAll 
bem agradavei8, porque é sem comparação J)Ol!Sivel 
a impressão que o amador tem, ao se ,·êr, pela pri 
meira wz, na tEla ... 

.. C-0ntinuan�o a falar sobre • A li C, desejo.lhe 
dizer que possuímos tudo quanto .e chama geral­
mente de ··prop�", isto é, cavnl1os, nrmaS-, antom� 
vel, caminhão, cna·ro!ót, et::. Tmlo o que ahi fica, é 
preciso dizer, de prepriedade da fazenda da Cb­
choeini, em Serraria, no Estado do Rio. cujas ter­
ra. e habitações foram posta.< á di,pooição da A B C 
peloe, prcprietarir .. 

"0 nQót,i,;n primeiro film �rá intitulado "Ag 
Féri11s de Durvnl . . , adaptado de uma historia \,s­
eripta por mim, e será diri�do por C=r P.des 
lA"me. devendo a filmagem ser i!'liciada em Feve­
reiro, muito brev,. Nossa época, falar-lhe-ei sobre 
0it t'araeterbti.:-°" do fim, juntando-lne notas sobre 
oo interpretes, photograpl:ias, e o mais que íor pre­
cil:to". 

Aqui terminam as suas linhas sobre a A B C. 
T1·ant'<Crevi as, prrque achei que oa outros amadores 
teriam in�reit11.t em M:ber de todos t"� detalhes. 
Ora. si tudo é como o amigo diz, a \ 8 C fica .... n­
do a mais oompltta a .... -c:cia,;ão de amadores do Dis­
tricto Federal. 

E�pero ,·el-o, 1>01·tanto. E a:-tSim, poig, á hora e 
no logar a que jú me referi, cr<"i<> que J>Ot.leremo�. al­
srum dia de�n\'ol\'tr ainda mais a itnport...1nte que� 
tito que a ambo.< n<>tl interessa. isto é. o Cinema de 
Amadorff:, como in!'ltrumento dt! promoção ao Cint 
ma r,-ofü,,onal. t: nà? se esquec;am das photogra­
phintt. 

CORRESPONDENCIA 

Mario 0/irn (Campinas) - Os banhos a <1u• 
você se refere já são vendid06 em pucotes, só pre· 
cizando ser di11golvidos n•agua. E'-me impossível 
dar-lhe a fórmula. Si não os encontra em Campi. 
nas, dirija-se á filial de São Paulo, rua Barão d• 
ltapetininga 8-C. f; não mande a minha cor,..,.._ 

pondencia para o Cinearte-Studio, ae bem que lá 
tambem eu venha a recebei-a. 

Alfredo Fom,,. (São Paulo) - A melhor ooi•u 

te". Mas ü;so no 

que você poderia fa1..er1 a mais rn .. 
cional, seria dirigir-se ao re­

presentante ahi da Ko-lak 
Brasileira e procu­

nir a .. Kodali-

caso de oer Cine­
Kodalt o seu apparelho. 
Não diz que usa o film de 
16 mm? Não lhe parece d'ahi que 
o maior bom-senso seria pôr todo o material sobre 
uma mesma base 7 Mande-me dizer o que pretende 
fazer. 

Só respondo pelo "Cinearte". 
Effl'i (Rio Grande) - Agradecido. Desejo. 

lhes a., mesmas felicidades. A passagem do ultimo 
plano, para um mais curto. não é um erro. 

Procure, fazei-o com as figuras em movimento. 
A continuidade deve decorrer do geral para o deta­
lhado. O nome do "lMIC .. a que se refere é .. fusão ... 
i.o de "cert." é questão de estylo apenu. QuL�to 
ao resto, está certo. E envie o seu tteenario para ser 
estudado. 

PARA TODOS ... a revistA da élite. está pu­
blirando ma<?niíiCOII figurinOR '))3ra o Carna,.,.!. 
Aoa interessadoo no MSUmpto, convém não se descui­
dar dessa.• publicn\'(Íes, para o explendor das suas 
ruturas fantasias. 

29 - 1 - 1930 
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E A NNE 
:.AG ELS , 
Ue OI "t&Jldt:1"' 
c'OUXtram de volta 
,m "A carta'', 
tm'b.m te foi ... 
embram-N dolla 
) •cardtal lfer. 
tr", na acena 
•lma e n .. 
1tr11 em que 
Card•al 
ontaru Lo,·e 
btiJua• 

TED MA C 
NA!ilAR A , 
fei tantos 
"prrrrs'' para a vida 
que um dia 5Ua e.,po� 
abraça,!a aos ,,..,. fil�inh • 
ultphonou para o Srudi , ' Mr Ryan, Ted acaba de morrer.,. 

P AUL LE NI 
foi o dirt'CtGr de 
Papagaio Chlnu" 

• do "Homem 
que ri", 
�gora, quem riu 
foi a morte . .

fil1E� JA IA � L f: NA f I N A1
Rf PRE�ENTARAM I Dlum qut WORD ORANE, qut � aqw n.u 

CLAR A 
WILLIAMS, 
qu, fta 

.. A t1pii amo1'01ft·•,
··Faisca d• Ou,·o" e 
outro, fllmt da 
Trta.,.1 •. nlo txltte 
mai,. 

LARRY SEHON 
toitado. tinha u su.as co;. 
dlazinhas eacft .. , mas era 
bom rapai e tinha a sua gra­
ça Mas ninruem achou rra­

ça ntsta sua ultima pfll,eria: 
morrer . .  

ED W ARD C'ONNELLY "ma«>oUe" doo fllma de Ru ln,ram, J• tttava 
cançado de v!11tr •.• 

WILLIAM 
P.USSELL!l 
1-ACnbram ... do ·Bruto 
querido"? El!e ua a!Olm. 
Aoparecou em innum•roo 
tllru. Um do� primelroe, 
foi "0 diamante do � .. 
• o olt!mo, "Uma 
pequiena do fóra" .. 

EARL METC ALF E lambem foi embora .. 
Lembram._ dt "Pesidelloo de Now York", "0 u de upadas .. e do u Mundo em que te vive"? 

LYOIA QUARANTA. irmA d• eetrella da " Etpooa 
do Solui1'0" tambtm di� adeus a vida . T.embram­
k ��Ut em 11V,nu.s provttla", .. Os t.t-ett �ntim•n .. 
taea , · A dan .. do pu'>hal", ·• � perola do Gange" 

• " A mwú civil" com Zaecanit 

ec,na do fllrn ·Mie, Mildo Suprema", eom M, De 
La llotun, morreu com uudadtt doe labloo huml­

doo do Marie Provoet ... 

FRANK CURR IEN, tinha 71 ª""�'

1.8 doe quaes trabalhou na M G. 
M: Ao fechar o 1tu auto. fechou o 
livro da sua vida tambtm. F•riu o 
dedo e dahi veio um tnvenenamtnto 

do Png\te. 

HUGHIE MACK era muito, mu 
nlo ltOUvt bila aaade ... 

JOSEPH OOWLING, o .,.l<>bN! 
lltmttm Miro.ruln.,o, tinha 80 annos. 
Ha J 5, estava com 06 film• em Hol-

lywood onde morreu na Av�nida 
da,, Fio,... 

GEORGE SIEGK \NN, Yi, 
nha d , temi)(* da • Intoi.­
ranc,a • "flirth Nation" de 
Griffith. Foi o Danton ele 
"Scaramouche'', apparcceu 
•m · Redemoinho da ,ida", 
·o h ..mem que ri00 ,utros 

ALBERT STEINRtJCK, era fijlllra obrign 
toria d,.. film• allemies. "Fn,dnlc Ru", 
")fonna Vanna", "\·enus de cartGla" e por 

ultimo, "A•phaltl>'' que ainda nlo vlmoa. 

FRED THOMSON, appareeeu num film <lo 
Mary Plclcford. lilu dtpola, • Aqll<'lk- (\laho 

do Queimado", •o cavtlhelro NtITT"O", ··O 
Grande b<cmfeltGr", • A ttta do touro" e outroo 
moetraram que elle era para trabalhai· com 

B ancroft. .. 

GLAnYS BROCKWEU, Frnnck Kttnam, 
Leo Malmeo; Willy Jtalztr TI z d"' f,lm •1· 
l.,miff, Srott S1dn•y _qtll' dirl1?ln .. A tln d. 
C'arlito", G('()rge Beban, Dustln Fnn\11111 e •11·
tro• lambem jA ,.,p,.....nta,·am 11 """"" tlnnl, 
mu n6t Nhrmoo. que oo leitom não qu,n-m 
Mbtr d<, «>U.U trist ... Al!l>r& 11,nJ,.. Ltl!IM 

Rot1I,. outra.." carinhu n1">\a:- •• 



Naná Payson era de opo· 
niào que as mulheres casa­
das se podem divertir como 
as moças solteiras. O gran­
de amor que ella votava ao 
seu marido não a impedia 
de achar graça na compa­
nhia dos outros homens que 
a estavam sempre a cercar 
de uma atrnosphera adora­
vel de modernismo e bla· 
gue. F-mbora o marido a 
attrahisse muito, os chás 
elegantes e as re,;epções da 
sociedade a attrahiam mais. 
Seu natural era alegre, ex· 
pansivo. cl1eio de fantasizs 
repentinas com as quaes o 
ospirito calado e sério d< 
John Payson não podia 
concordac. Por isso consi. 
derava-se uma "mal casa­
da". O marido, se não a 
amasse tanto, teria forças 
para imp5r o seu querer e 
fazel·a obedecer Mas o 
amor. como o excessivo ca­
lor, amollece a vontade da 
gente e tira·nOS a força de 
acção .. Naná conseguia 

logo o perdão de tudo com .uma 
daquellas suas carinhas de ren­
der o diabo. Mas, apesar de 
todas estas alarmantes appa­
rencias. a encantadora espo.<;a 
conservava-se  relativamente fi­
el ao afílicto marido. embóra 
ultimamente viesse acceitando, 
sem visivel desagrado. a ins's­
tente e assidua côrte do soltei­
_rão Jules Moret, cujas 
festas enchiam de com­
mentarios e de enthu· 
siasmo a sociedade ani-
mada e festiva de Long 
lsland , E foi assim que . 
naquella noite em que 
John havia convidado 
para jantar dois irre­
prehensiveis e a s  a e s, 
sua irrequieta esposa 
aJ)enas se apresentou 
em casa ás 8 e meia da 
noite e quando as visi­
tas já estavam fartas 
de esperar . O marido. 
impaciente, ainda mais 
se enfure<:eu quando a 
viu chegar, conduzida 
no carro de um homem 
que lhe beijou terna· 
mente a mão ao depol· 

(MAN MADE WOMAN) 

FILM DA PATHE' 

Naná Payson . . , , Leatrice Joy 
Jules Moret . .  , , . • . . . . . . H. B. Wamer 
John Payson . . . . John Boles 
Georgette . . . . . , • . . . . . , . • . . . Seena Owen 
Garth .. ,,... . . . . , , . , .. , . . • .. • . . , . .. Ja,y Eaton 
Marjorie , . . , . . • . . , . . . • . . . . · . . Jeanette Loff 
Owens . . . , , , . . . . . . . . . . . . . . . . Sidney Bracy 

(L . L. CARLOS VIU O FILM E FEZ ESTA OIS· 
CRIPÇÃO ESPECIALMENTE PARA 

"CINEARTE") 

a em casa. E. quando as visitas se foram. meia hora se 
passou até que a endiabrada mulherzinha conseguisse do 
seu austero marido o classico e habitual perdão. Não ha· 
via mal nenhum!. .. Elia estivéra toda a tarde no chá em 

bsa de Jules Moret. que a conduzira 
• rasa, amavelmente, depois ... John 
pnha mesmo que perdoar . Sabia-se o 
ti,ais fraco e, depois. ella o punha tão t,co com aquellas caricias. com 

elles beijos ... No dia seguinte. o 
rido devia partir para uma peque­

i"' viagem de poucos dias. Naná foi 
levai-o. carinhosa. á estação. Ahi. 
escendo do seu elegante Rolls-Roy-

e, appareceu Jules Moret. sempre 
om aquelle seu ar de diabo sceptico. 
inha tambem conduzir um amigo 
ue partia, Como estava a Sra. Pay· 
n' E o Sr. Payson ia partir? Ora! 
e lastima! contava com a sua pre· 
nça no bai!e que dava. no dia se· 
inte, em sua residencia ... .Er::t. rf"­

lmente. uma pena!. . . Mas já que a 
ra. Payson ficava. elle esperava 

ue ella lhe desse a honra da sua pre­
nça. na festa. A esposa ia respon· 
r. animada. alegre: mas os peque-

E 
olhos perspicazes de Jules Moret 

o perderam o gesto imperioso do 
ço de Jo!,n Payson a empurrar. 

�

emente, a esposa. para que disses· 
que não. . . Resignad;,, com um 
do c.orriso conformado. Naná agra­
ia muito, mas tlevido a auscncia 
marido. não compareceria á fes­

f · . . O rapaz. entretanto, partira 
rto de �ue a nua esposa não saberia 
$istir ao convite Da cidade vizi­
lta. onde se encontrava. não hesitou 

cm passar um telegramma a uma se· 
nhora muito sua amiga. Que não o 
era menos <le toiices e convenções e 
que levava as suas opiniões acerca da 
moral e das conveniencias um pouco 
além do que é possível imâginar. pe­
dindo·lhe que convidasse. com insis­
tencia. a irreflectida esposa para jan­
tar. no dia da festa de Jules Moret 
Mas Naná se desculpou pelo telepho· 
ne. lnfeHzmente Já estava com­
promettida aquella noite ... E. quan­
do. no baile. em plena sala, os olhos 
vendados. Naná participava do jogo 
de cabra céga que ali se realizava com 
estrondosa alegria. o homem que os 
seus braços hesitantes foram en!a<;ar. 
em meio ás gargalhadas geraes. foi o 
proprio John, que. chegando, inopi· 
pinadamente e encontrando a esposa 

ausente. corrêra á 
residencia de Jules. 
certo de lá a encon­
trar . Nani, entre­
tanto, parecêra não 
ter supresa alguma. 

- Reconheci teus 
hombros, tua roupa, 
teu alfinete de gra­

vata. Desde que puz as mãos em ti. 
percebi muito bem quem eras. senão 
não tt:: teria .abracado. 

Mas John não estava mais para 
brincadeiras. Viesse lmmediatamen· 
te com elle para casa! Naná tentou 
abrandai-o, acalmai-o Ora. deixasse 
de tolices, aquelle meio estava tão 
alegre, ella se sentia tão b�m. tão fe­
liz ali, principalmente agora que ell� 
ali estava tambem . . . John emp,,r· 
rou·a. furioso Se era aquillo que clla 
chamava felicidade. que a gozasse 

(Termina no fim do num�ro' 
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O Cinema, como elemento previlegiado de 
expressão, está invadindo, pelo lento e com­
plexo processo de adaptação e absorpção. a 
seára literaria do mundo inteiro. 

Era inevitavel. Atravessando as phases de 
aperfeiçoamento que todas as artes têm cru­
,ado. o Cinema, como instrumento sujeito ás 
leis da mecanica, hoje em prodigioso desen­
volvimento. devorou em poucos annos o moro­
so estagio de preparação psychologica que o 
faria estacionar indefinidamente por dezenas 
de annos. Entrou para o domínio da industria. 
'.!: competiu com o .. gole! rus1i·· do Alaska. Pri­
ineiro triumphou. Adaptou-se como instru­
mento de propaganda norte-americana - e 
venceu llecisívamente. assim. amparado íinan­
ceiramente por interesses formidaveis que o 
custearam na infancia de suas investidas no 
terreno artístico. 

Aperfeiçoou-se mais rapidamente do que 
a electricidade. Avançou mais corajosamente 
do que o telephone. Desviou por muitos annos 
a attenção que a sciencia dispensa hoje ao ra­
dio, á aviação. á televisão. 

Aperfeiçoada a mecanica cinematogra­
phica: estabelecidas as leis que facilitavam o 
emprego dos symbolos. das suggestões: do­
madas as difficuldades que impediam um typo 
standardizado de expressão. de gesto e acção 
caracteristicamente cinematographicas; ada­
ptada scientificamente a pantomima pho\o· 
graphica e demarcadas as relações de compo­
sição e interpretação puramente mímicas -
o Cinema. então diffundido. entrou para a li­
teratura do mundo inteiro como instrumento 
de inexhauriveis possibilidades. 

Infiltrou-se subtilmente no domínio das 
letras com a mesma habilidade com que a hu­
midade ataca o gottoso. Não correu, não fez 
estardalhaço. não basofiou. Insinuou-se silen­
ciosamente ás necessidades !iterarias. Como 
agiota que empresta dinheiro a juros israeli­
tas. Amoldava-se quasi imperceptivelmente 
aos romances. Soffria abnegadamente como 
um apostolo imaginario que agisse impellido 
pelo altruísmo vencedor da sua causa. Era a 
acção lenta do tempo, favQrecendo o intruso. 
Era a força i rremovivel da suggestão psycho­
l?gica obrigando a derivação da escola acade­
mica. 

?O - T - 1Q�O 

(OLYMPIO GUILHERME ESCREVEU 

ESPECIALMENTE PARA ""CINEARTE"") 

O dialogo loi desapparecendo. Cahiu em 
desuso. Hoje o autor escuve o di•logo, sem a 
technica theatral e monotona da pergunta e 
da resposta. E sobretudo - evita o dialogo 
com o mesmo afan com que nos outros; .. peli­
culeiros". evitamos o letreiro. 

Os themas Jitcrarios começaram a ter 
campo mais vasto de acção e movimento. O 
gesto integralizou-se como parte indispensa­
vel das descripc;ões. A technica que preside o 
trabalho de cinematographista saltou sorra­
teiramente para a cstructuia dos livros - co­
mo elemento fundamental de estudo, de ob­
servação e finalidade artísticas. 

Então o typo cinematographico abraçou 
definitivamente a situação - empolgando a 
attenção de todos os estudiosos. O que Eça su­
blimemente creou no advento do Cinema -
tão fortemente que chegou a formar escola -
espalhou-se pela literatura. O TYPO invadiu 
as letras. Constituiu-se como entidade impre­
scindível ·- que ahi está representada sober­
bamente nos Conselheiros Accacios. e Jacin­
thos e Primos Basilios do mundo inteiro. 

Hoje os TYPOS DE ROMANCE são 
photographados pela penna do escriptor. En· 
traram para o primeiro plano. Figuram nos 
"close-ups'" dos livros. Tal como no Cinema. 
O escriptor estuda melhor o seµ homem, o 
physico deste homem. Dá-lhe mais vida. Mais 
força e mais colorido. Não abandona ao leitor 
a possibilidade duvidosa de advinhar que Fu· 
lano tinha cravos do nariz. Descreve. Pinta. 
Grava forte. como o Cinema o faz. o TYPO 
que antes entrava para o livro subjcctivan.en­
te. com caracter, com alma. com sentimentos 
e pa1xoes mas sem corpo. sem exterior, sem 
o supporte da fachada. 

E" a victoria da FORMA. E' a victoria do 

Ao alto. uma scena de .. Fome". com 0/ympio 
Guilhermt:. 

elemento decorativo. extrahido das sombras 
photographicas. firmes e incisivas. collabo­

�an_
do n� formação do thema. E' o triumpho 

t�d,scuuvel do primitivo material de sugges­
t�o creada pelo primitivo consenso da primi­
tiva gente desta primitiva America. E" o esta­
belecimento do physico. do logico e do sim­
ples. supplantando a subjectiva e apocalypti· 
ca construcção de imagens fictícias. 

O Cinema de hoje incorpora o tempo no 
espaço. Mais do que isso. O tempo. na verda· 
de. torna-se a dimensão do espaço. E' a theor:a 
ultra-moderna da philosophia einstainica. já 
discutida e arrazoada, ha 5eis annos por Elie 
Faure - com a maior vaia até hoje registrada 
nos annaes cinematographicos. 

Não dispondo da faculdade de suggestão 
visual do Cinema, a literatura moderna tende 
a adoptar o tempo material, que interfere di­
rectamente na montagem da obra _ pelas 
mesmas bases de raciocínio e argurr.entac;ão 
d�ductiva por que a obra cinematographica (e 
nao a obra theatral) é organizada e montada. 
Entra em elaboração um novo rythmo de mo­
vimento e desenvolvimento dcscript,ivo. E' a 
ordem psychologica da superposição de figu­
ras constituindo um todo, influindo na comp0• 
sição mecanica do livro, dando-lhe fórma 
maior interesse, facil adaptabilidade de ex­
pressão e comprehensão insophismavel. 

E é por isso que eu acredito que uma nova 
arte surgiria. mais forte. mais racional, mais 
cohesa e si,nificativa, com technica cinemato­
graphica, com conhecimentos de plastica pho­
togenica resuscitassem os Balzacs. os Voltai­
res, os Zolas, os Eças de todos os tempos e, in­
corporados pelo systema mecanico e primario 
das organizações productoras de filmec. fun­
dissem seus typos formidaveis. seus thema� 
immorredouros. suas extraordinarias facu1da· 
des de observação e estudo - ao espi rito pra­
tico e utilitarista, mas rudimentar e primitivo 
dos que, em Hollywood. com dinheiro. com 
possibilidades materiaes. nada mais têm feito 
do que. succedendo financeiramente. mostrar 
ao mundo inteiro. atravez dê custosa experien• 
eia, a maneira mais facil de não ser banal nem 
grosseiro. repetindo a constructiva obra e)\,.· 
perimental da cinematographia que agora de­
v�stadoramente se renova ... 

C"" TN!t'.A l?TJ.'. 
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Você c:jue ser "estrella''? 
Não é "bicho de sete cabeças", nem ·'cousas do 

outro mundo". ... 
Mas você não ignora que a gloria exige um 

coefíiciente de abnegação e até renuncia. 
A primeira coisa que você tem a fazer é trans. 

formal-a no objectivo unico de wdos os seus esfor. 
ços. 

E' umo vida bella, não resta duvidas, se não 
se deixar abater pelo desanimo, mas porque não se 
haverá de ter uma brincadeira para tudo? 

Eis ahi uma observancia. 
A outra é que, sendo você uma grande figura 

nacional, se existem milhares e milhares de ereatu­
ras a lhe observarem os movimentos, a copiarem e a 
commentarern-1he as acções, você q.iasi não tem o di­
reito de divertir-se, cJe gracejar, se o seu divertimen­
to é dos taes <1uc podem suggerir o mau exemplo. 

Ora, como dahi se conclue, ha duàs observan­
<;ias, cJuas leis, duas imposições irrevogaveis da so­
ciedade. 

,\tt.endendo á pri,.,.;"eira, Hollywood ,,uasi sem­
pre csc1uece a st:u:unda. : >ani a razão de ser de ou-
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,·irmos muitas ,·ezes coi!;as como essa: - \'ocê pen­
�ª assim. sob a influencia do Ronnie Rems.em. mas 
elle é o mais repeílente beberrão que. . . Ou esta: 

- Não admfre os modos folga. 
zãos da Celia Cun·e. Pois você 
não sabe que ella et<:., etc., etc. 

E' sempre assim. Um pe· 
queno defeito, um desvio qual-

quer a empanar a gloria de um artista e a� inutili· 
zando-lhe a carreira. \ E então em toda parte deparamos o esp\/cta­
culo desolador de espíritos inferiores, á imitação do 
artista predilecto, praticando os seus erros, - car­
regando frascos de bebidas, e indo para as reuniões 
sem os seu2, porque ouviram dizer, e talvez com ra­
zão, que Ronnie e Ce1ia assim procedem. Se a imi­
tação é a forma adequada para a lisonja, os artiS• 
tas do cinema são as pessôas mais homenageadas 
do mundo. 

O mais lamcntavel de tudo isso é que ""Íª a 
imitação a causa da reproducção de torpezas, que 

2 

se prefira o joio ao trigo e que se procure imitar no 
artista justamente o que elle tem de detestavel. 

Se o artista Je cinema, pela sua evide,icia se 
torna no modelo inconsciente de milhões de creatu· 
ras, urge portanto, a bem da moral, • da estabilida• 
de social, que se transforme num instrumento de 
c.onstru<:ção e não de destruição, isto é, num bom 
t>W<Wo. 

Ora, acontece que existe em Hollywood, uma 
mulher que realiza esse facto um pouco mais ardua­
mente de qualquer outra pessôa. Quando morreu 
Wallie Reid, e todo mundo veio a conhecer, pela na­
tureza da sua morte, que elle não era o symbolo im· 
maculado de pureza que caracterizava na téla, a de­
cencia soffreu um golpe estrondoso. 

Durante a vida de \Vallie, a sua esposa ,·h;a 
na completa ignorancia sobre o seu caracter. Para 
ella Wallie passa,·a como o virtuosíssimo chefe de 
familia. Depois da mo1·te delle, com o conhecimen­
to daquellas \'erdades torturantes, devotou a sua 
\'ida inteit·amente á tarefa da morigeração do5 as­
trot da téla, fazendo com que outros entre os deuses 
american0$, outras figuras destinadas á admiração 
do publico não forçasse os seus odoradores detestai• 
os. det'CobrinM que e1·am idolos que possuíam pés 
de ba•ro. 

Wallie morreu em 1922. A nossa penna sen· 
te'.se perrn para de,..,1·e-·er a reacção local, quando 
co1-rt'u a noticht de que a lenta molestia e morte con­
<"'1t1ente <lo astl-o querido de Hollywood íõra resul­
t;'dO de um l-oniYe) e"'·enenamento. 

\ impre::..,úo foi grande no povo, principalmente 
na mocichulr. 

Comu ele um A'(}lpe. numa confusão, todos par� 
("iam �etatit· o pe� de um sudario enorme a op­
pl'imil-o� .-

1 >ot·othy Davenport Reid i:1terpretou esta rea­
(Úo cvmv uma indignação nacional contra a vida 
<h·�l''-'l!r<ula tio:- ct"ryJ)heus da téla. 

Alm.a •le altrui:-ta, de uma abnegação sem par, 
mulher d� pri!"eil,i(r.l, eomeç)u immediat.amente a 
nohn· cruza,ht contra cs toxi,cs, procurando tentar 
ch.-:-fazer â mHcula ao nome cio seu querido espqso. 
Fez prop�ganda einematographica como em "Deca­
dtncia humana". Lutou até ao sacrifício. dispen­
dendo capitaes na execuc;ito de projectos ) na cruiada 
contra os narcoticos; instit'Jiu a '·Re.id Foundatô."l 
Fund .. devc·ada ao combate contra os tcxic)s. 

Trabal:lou ínt.ansaveln1ente, prtCO!".izando e 
an�iando a realização de uma �·Jblime insania: -
remedio para o mal. Em 1924 parecia haver encon­
trado o caminho para a concretização do grande SO· 
rno. Um tcxicomano de Seattle havia descoberto 

Ph.ot.grapl>ia tirada •m UniverBOl City, »o dia do 
ca.samento de W.ua« Reid co,n DorotJ,y Da,,..,.

))O"t. Ambos trabalhavam M empreB4 de .Latmmle. 

um segredo hindu que parecia prometter a solução 
do problema, mitigando as ansias do viciado. As ex­
periencias, entretanto vieram desfazer as esperan­
ças, ao tentar certa cura. A Sra. Meid voltou a Hol­
lywood e o homem continuou as suas pesquiM$. 

Cinco •�nos mais tarde, no começo de 1929 ella 
ouviu noticias cleHe outra vez. EUe havia conduzido 
a sua descoberta á sua conclusão l<lj?ka. Ainda 
mais, a de�'>erta agora, mai� ampJiacfa n� �us 
eífeitos, trazia a inclusão da cura do alcoolismo. C. 
R. Ouelfottc trouxe a noticia e a íormul� a Holly-

(Termíuo. tw /for do n,rn1e,-v) 
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UM CASO DE AMOR (The Ar&'yle 
Case} -Warners Producçjo de 1929 -
(A&. F,rst National). 

Si Thomas Mei&'han pouco antes do falte­
cimento do Cinema em Hollywood ;. ae nlo 
a,uentava na téla prateada depoia então que 
começou a falar peorou de a1tuaçio O novo 

Thomas Me1&han falador sem lin&'Ua - pois 
o film é mudo. apesar da falação bubara de 
todo o elenco - é peor ainda que o circum­
specto Thomas Mei&'han dos tempos aureos 
do Cinema. Em todo caso prefiro &astar a 
tinta que estou rastando com elle por que 
sempre é melhor um pouco do que o film ter­
rível que vocês têm aqui . Trata de um desses 
complicados casos policiaes em que a rente 
nlo ube mais o que admirar, ai a pouca habi­
lidade do detective, ai a ingenuidade do autor. 
Lila Lec reapparcce maia linda e seductora do 
que nunca. E' uma pena Arora que Lila es­
tá de plena poae de todos os seus encantos de 
mulher acabada moral e physicamcnte é que 
surrem os malditos talk1es para a tornar ridí­
cula tambem como já o fizeram a tantas ou­
tru H B Wamer nunca devia ter feito o 
t)apel que tem aqui Gladys Brockwell fu as 
suas despedidas do t)ublico brHilciro. Zasu' 

Pitts e Bcrt Roach disfarçam cm parte a ruin­
dade do film com as bUIS macaquices John 
Darrow. Douslas Gerrard e Alona Marlowc 
tomam parte. 

Não precisa ser vi5to 

Cotação: 4 t)Ontos. � P. V. 

IMPF..RIO 

MOCIDAIJE HEROICA - (Walking 
Back) -Pathé-Dc Mille Producção de 

1928 (A& da Paramount) 

CAPITOLIO 

O HOMEM DOS DIAMANTES -
(Midi&'ht Madness) - Pathé - Produc­

\ çlo de 1928 - (A&' da Paramount) 

Mais um bom arsumento de forte e inte­
reuantissimo conílicto amoroso arruinado 
pel'I descaso do scenarista e do director E' 
mal� um desaes romances em que a heroína se 
cau com o heroe por interesse e acaba no fi. 
nal por o amar loucamente depois de varias 
aequenciaa de violento choque de •entimentos. 
O desenrolar é frio, commum e revela a maior 
indifferença no que dtz respeito principal­
mente á direcção Para re,umir é um film 
mal tratado Jacqueline Losan com toda a 
aua formosura peculiar não salva a brincadei­
ra da mais completa banalidade O que se dá 
tambem com Clive Brook apesar de toda a sua 
elesancia e sobriedade Walter Me Grall lar 
um quasi outro com muita ma vontade Re­
parem na Africa que apparece 

Cotação, 5 pontos -P V 

PATHÊ 

O VEREDICTUM - (The Drake Case} 
- Universal Producção de 1929 

Levando-se em conta que tambem se tra· 
ta da verAâo muda de um film falado é este 
um dos melhores films de caso policial e crime 
my,terioso que têm apparecido ultimamente 

Pelo menos está mais ou menos bem construi­
do isto é. a sua, construcção. approxima-se 
muito da fórma silenciosa. está dirigido com 
certo cu;.rado cinematico por Edward Laem· 
mie. que con,ea:uiu do elenco uma repre,en• 
taçio natural quasi photoccn1ca. e mamem 
em mysterio até o fil)al a descoberta do crimi­
noso Anti&'amente a rente nem de longe dcs· 
eia ,. ;-epar� desta espcc1e Mas os tempos 
tem uma boa photocraphia é e&>• para gran­
de admiração 

Gladys Brokwell faz aqui a sua derradei• 
ra appariçào aos Ians Pobre 61adys! Tu bem 
que tiveste a tua epoca de &lor1as Adeus! 
Forrest Stanley most:a morta enterrada pelo 
Cinema para desgraça de todos os Ians vol­
tou com os ta/kies Rpbcrt Frazcr tem um 
macnifico e .ympath1co papel Barbara Leo­
nard é um11 ficurinha decorativa Os outros 
são James Crane. Doris Lloyd. Eddie Hearn. 

Byron Douc,a•, Francis Ford. Henry Barro• 
ws e Tom Du&an 

O trabalho de Edward Laemmle apt)are• 
çe O film é um todo harmonico que impres­
siona bem apesar de ser mudo H,to é. embora
tenha ,ido hlmádo para fins '!Onóros 

Cotação: 5 pontos -P V 

O PREÇO DE UM AFFECTO - (Ran-
som) Columbia -Producção de 1928 
(Proc Matarazzo). 

O, productores de Hollywood não �e 
cansam nunca quando ,e trata de produ,1r 
hlms sobre a mais nova ccraçào E a ima111· 
nação dos seus scenarista• e d,rcctores cm tal 
campo de acção é verdadeiramente fcrtil 
Com a maior facilidade deste mundo elles fa. 
zem um drranjo cinematograph1co sobre a 
mocidade louca que todos dizem ,cr a de hoje 

Rupert Julian com um pé nas co,tas e auxi 
liado pelo s.:enarista e. tal\'ez. pelo autor rea­
lizou ca:e film entre doí, somnos. A historia 
é a mais insufficiente q:.ie tenho visto ultima 
mente. Mal da para um film de dois rolos 

Pois o film e.iica até o tamanho normal de ,e, 
te rolos Como? Enchendo-a com detalhes co­
micos e incidentes fute11 e de pleno agrado 
ix,pular . Deram-lhe apenas isto uma pc• 
q1,;.ena ama um rapaz e é amada. t.�m corr�s· 
pender, per um outro. o seu namorado du 
cocxur, rapaz da fuzarca como a namorada e 
todas as outras fi&uras jovens do film desobe· 
dece o pae e ue num carro emprestado· na 
!arra escangalha-o e para o reparar 1erve uma 
quadrilha de ladrões inconscientemente Foi 
só isto o que deram ao umt cheliado por Ru­
pert Este come�ou por e•colher a formida\'el 
Sue Carol E depois de muitas cousas alecrea 
que metteu no filrn inclu�ive o oria:1nal duello 
de automoveis acaoou nor encontrar no final 
uma bella occasião para pcegar moral da ma• 
ncira mais convencional deste mundo E' 
isto mesmo O film só tem uns poucos deta• 
lhes com1cos. o estupendo duello á automo 
vel e a pyram1dal Sue Carol O tal de Richard 

Walhng é que não vae nem a pau Ellc pr, le 
ser um bom actor Mas para o caso é um máo 
typo, Arthur Rankin, Ivan Lebedeff. Robert 

Edc,cm e Florence Turner completam o elen­
co. 

Podem ver o duello à automovel 

Cotacão: 5 pontos. - P V 

Georre B Seiu ainda não se convenc:,cu 
de que nem sempre é possível as&irnalar sue• 
cetttr.0 com pouca ima1inae�o As historias 
do,, •cus ultimes films aão de sua autoria E 
francamente pelas amostras mormente es­
ta elle pouco se recommenda como autor 
Si como director as suas qualidades são pou 
cas como autor são inexi,tentc� O que vale 
é que a sua sorte de sempre encontrar um sce­
narista mais ou menos habil e a sua pratica 
no &enero de aventuras fizeram ainda do con­
vencional arcumento dest• film uma hora de 
divertimento acce,tavel Edmund Burns é 
um chimico Que não hesita em utilisar um in­
vento mortifero para 3 humanidade só 'l)Or es-
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tar em perico o filho de sua amada E a hu­
manidade em apreÇ9 é amarella . Lois Wil· 
son faz com aquelfã sua costumeira sympa­
t'11a a her'>•na. William V Monl' não conven­
ce como chinez, nem aqui nem na China 

Cotação: 5 pontos. -P V. 

IRIS 

DIVA - Defu -Producção de 1928 -
(Prog . M G. M.) 

Uma producçio allcmã que satisfaz AJi-
41 para um film a&radar aos Ians hoje em di• 
não é muito difficil E' tal a abundancia d, 
films mudos que quando a sente vê um silen, 
cioso mc•mo soffrivel sénte um allivio confor 
tador "Diva., é um film silencioso O sei 
thema é de primeira ordem E está bem con· 
struido Com clareia Com 01 recursoa mais 
communs, é verdade Mas com senso de Cine­
ma Podia ser muito melhor Bastava que o 
scenarista não tivesse tanto medo de tratar 
dos varios fios de plot conjunctamente .. 

Max Reichman diri&'iu-o com muito cuidado, 
provando mais uma vez ser um dos bons di­
rectores europeus Existem toques earacte• 
risticos seus no decorrer do film verdadeira· 
mente nota veis La Jana ( ?) Betty Bird , 
Harry Liedtke são as figuras principaes 

Cotação: 6 pontos . -P. V. 

OL 'TROS CINEMAS 

UM CAVALLO EM BROADWAY 
(A Horse On Broadway} - Frank Ma1tison 

Prod. -Producção de 1929 (PTO&'-Mata· 
razzo). 

Ver 11m film de Frank Mattison é o mes· 
mo que ver um film da Lee Bradford São os 
peores lilms do mundo Tem tantas asneiras 
no seu decorrer que a gente acaba ril)dO mes­
mo Mary Beth Milíord não consegue des­
manchar a má impressão. Passem de lar&o! 

Cotação: 2 t)Ontos -A .1( 

A DEUSA DO CABARET (Not Qui-
te A Lady) Briush Internat1onal Pro-
ducção de 1929 
si11n1ficante emoção E no entanto a historia 

Mais um leg1umo film inrlez qu• ..., des­
enrola de fio a pavio sem despertar a mais in­
é interessante Mabel Poulton é a estrella . E' 
uma bonita mulher O film foi confeccionado 
com· todos 0s recursos mas não tem sc:cnario 
nem direcção 

Cotação: 4 pontos A . R. 

A OUTRA PATRIA (A Ship Comes 
ln) Pathé -Producção de 1929 - (Ar 

Paramount} 

Um lilm sentimental capaz de arradar a 
qualquer especie de publico Uma historia de 
immi1rante1 commovcnte e muito bem trata­
da E' esplendido o trabalho de Rudolph 
Schildkraut Robert Edeson, Louis Nathe­
aux e Louise Dresser têm tambcm ma&nificos 
desempenho, A toques de direcção verdadei­
ramente disnos de William K Howard 

Cotação: 6 pontos -A R. 

MAIS FORTF QUE A' MORTE -
(Broken Barriers) Excellent Producção 
de 1928. 

Film velho O assumpto é de bôa. quali­
dade Mas está tratado de tal maneira que 
não arrada a ninguem Helene Costello tem 
um bom de.empenho entretanto Gaston 
Glas,, coadiuva-a a contento Não vale o tra­
balho de sahir de casa 

Cotação: 3 pont0$ A R . 
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Quando e/las dão para 
gostar dos bichos ... 
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A O P I N I Ã O  IH: J O S E P H  S H I L O K R .\ \' T 

A mulher é sempre um assumpto peritos<, Exige uma 
somma considera\'el de coragem . E' �ré muito m:11s perigoso 
discuril-la do que beijai-a Jul�a Wl(i' que os homens da ré!:1, 
pelas suas constantes relações com o bello sexo, conhecem as 
mulheres? Está enganado. 

Hypcru ltrasuperenganadi.ss1mo . . .  
Nós nos prCoccupamos menos com ella do que a maio. 

ria dos homens. Conheccmol.as menos do que a maioria dos 
homens. Eu vou lhe dizer qual é a pessõa que conhece soííri· 
velmente esse demoniozinho necess.ario e indispens.avel a que 
dão o nome de mulher, se é que ella póde ser conhet.:ida: Não 
t o  rapaz form0$0 que as fascina: que por elfas $C faz amado e 
d1spu11do. mas aquelle que fal-as esquivar-se e carece de at­
mbutos ª""anentes O homem reio, o capen'!a, o anão. que 
precisam " mulheres, que as ama em silencio a.ngustioso. 
que as 1..1\;, . •  1m com ansia e ardor, mas que unicamente pôde 
vel-as e adoral�n. sob a sua tyrannica e cruel indiUerença, 
esses sim. sabem o que slo as íilhas de Eva. 

Ah as mulheres! Que assumpro espinhoso e esreril, 
meu amigo! 

Os tres homens em todo o mundo e em todos os temnM 
que melhor conheceram as mulheres são Byrpn. o coxo, com 
o p6 torto; Heine. o ente franzino que morre41 paralyrlco e 
August Schnittler, o torturado e recluso. 

� homens de Hollywood o� que eu C'lassiíico como m�· 
nos conhecedores das mulheres são Colm;,1.n, No ... arro e o ra­
moso Valentino. nem tampouco a natureta e a alma complexa 
de comico de CharJle Chaplin as conheceu. 

Não é atravez dos aur-1buros sexuaes que se póde estu­
dar a psycholo�1a íeminlna. Os cuacteri�ticos sexuaes só pô· 
dem servir de base para os enredos de novellas, romances, 
poemas e films. para a vida rtal o sexo não oíferece impor· 
tancia . O homem que não se deixa sug�estionar pelo aspecto 
phys1co du coisas, vl: e discerne com maior nitidez e clarivi .. 
denc1a. pa:ra, por fim, supplantando os maiores heróes d<' r<r 
manec, comprehendcr o amor espiritual. que pr«cinde as ex• 
tenoridade1. o corpo. e tem por objecto a alma . 

A importanc1a da bcllcz.a phy-síca? 
P()1S nào 
Eu penso que uma Jas maiores descoberta� da ,..Ida não 

será o dcparlr·SC uma mulher com um corpo fascinante, mas 
uma mulher com 1,.ma alma encantadora l.Jm bonito torno .. 
tel10, uma face e un'-> Jabios provocante-e;, uma figura pcrtur· 
t,adora póJem muiw bem a11rahir os n<r.>�os olhares maldosos. 
mas 1amaii. empol�arào os nos.ws· pens.amentos e a nos.s.a 
alma A ma,ona d<r.> homens. entretanto, S...'\f) 1mpr�1onave1S 
i belleza physica e, cm virtude disso, a ma1or1a das mulhcre.., 
desenvolveram a arte de torn·Hem·SC helbs, obliterando ne­
gligentemente uma arte mais subril e importante, que con�isre 
em saber captar 3 ima'!1nação e o ,ntercs.sc masculino� 

Dominar a alma dum homt:m não é c:xc1F.lr-lhc os dc,c­
jos sacrllegos da carne 

Se eu 11v1!SSt! de opiar entre a 1nrim1dade de uma tarde 
com uma dt:s:,as mulheres �ue dominam a situação pela sua 
belh!za physica. ou com uma dessas msignif1can1es creaturi­
nhas �ue 1enham algo de superior. de espmtual, eu nào hcsi• 
ta ria em escolher a sc�unda. \'ocl poderia objectar que isso 
não t propnamenre uma escolha, porquanto ha beldades ai· 
tamente inrelltgemcs A belleza não t uma antithcse da 1n­
telhgencia. Is� é verdade ainda que sejam raros os ca$O'i em 
que deparamos um connub10 dn duas qualidade:$ num só in­
dividuo. A natureza é maravtlhos.a. Para uns tll:t dt made:· 
xas encaracoladas e um nariz perfeito. outro3, como compen· 
saçAo. cita dota de bom humor e conhecimento da vida. 

O immortal Anatolio diz: "Nào des.ejaes algumas veze� 
que as mulheres bellas não aprendessem a ler e a escrever�" 
Entretanto para mim - Joseph Schildkaut - a belleza na 
mulher nào t o bastante. Ha\'erá alguc;n que sorrirá mall· 
ciosamente ao saber.me isso. mas felizmente eu sou melhor 
do que a minha reputação. O meu interesse pela mulher t aca­
ca,,:tuadamente 1cspirirual. Sómente uma mulher com uma 
3Jma scinrillantc poderá me empoljar a artençlo. Talvez. se .. 
Ja porque eu me escarmentei na vida desde ctdo. Talvez StJ-' 
porque cu viva numa livraria de cerca de sere mil livros, num 
mundo de musicas e para intere$.Sat·me permanentemente por 
algumas mulheres das que tenho deparado talvez fosse ncces­
sarlo adaptar·1ne a um plano inferior. 

'·As mulheres e os homens" - exclama Strindherg. o 
poeta - "sào inimigos naturaes e as hostilidades sexuaes não 
ccssarAo jamais" . 

Como seres matcriaes. as mulheres são mais perfeitas do 
que os homens. Foi a ellas que a natureza dotou. do milagre 
dageraç-ão, o mysterio da maternidade. Alguem disse que ja· 
mais homem algum desejara trocar o seu destino pelo d.e uma 
mulher. Errou. Eu nunca encarei uma mãe sem 1nveJal-a e 
julgo que a natureza do1ou a, mães das mais sublimes emo. 
ções de que é capaz a psycholofia humana Se as mulheres 
soubessem que a maternidade é uma das coisas mais subh· 
mes que cllas pódem aspirar. não procurariam esquivar-se dei· 
la como fazem na maioria dos casos . Para o europeu a mu­
lher nunca é fl)aiS di�na de admiraç,\o do que quando cs1it 
tomando parte nesse milaire da natureza. qúc t a �estação 
humana 

Talvez seja porque saibamos que o amor baseado excJu .. 
si vamente nÔ sensualismo não é perduravel A existencia l: 
mais longa do que um abraço e aquelles que nada mais hve. 
rcm a di7Cr um ao outro, quando se acabar o calor dos abr:t· 
ços e hc1j,>S, encontram.se immcd1a1amcntc na estrada rumo· 
rosa que conduz ao divorcio. Nada ma,, doloroso par.1 m1cn do 
que deparar homens e mulheres tentando cd1fu:a r o $CU fu. 
1uro umcamenle suhrc a auraeçã<> phys1ca. E' hornvelmcn1c 

ti 
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u\ne1eJI l�omenJ' ! 
·imponderado estabelecer o embate dos desejos anraionicos, j Os homens� a. lu!a das personalidades e temperamêntos., periclitando ª 1 Conheço-os· melhor do que conheço as mulheres. São mui• d1gn1dade humana pelas relações SC!',uats. . ro mais face1s de serem estudados São menos complexos mai!> Vou me reítrir a um caso pessoal .  Eu encontrei I mJ. 1 nrdadeiros e mais simples . Eu cr� lo q1.1c rodas as mulhe;es fa-nha mulher. uma 1arde. b quatro horu. Vinte e quatro I cllmente admittiriam se fossem sinceras - attribnto raro en-horas mais tarde esravamos casados . Foi uma attracçAo de tre ellas - que ellas

1

cstimam mais os homens nao só méramcnte sensibilidades tio violenta como um choque. Ma.s estamflS 1� do ponto de vista sentimental mas como ser;s humanos do que ainda casados quasl oito annos depois. Ainda nio houv� � individuos do seu proprio 'sexo Eu não posso admiitir nem um momento no deçorrer desses �lto annos em q�� :�o 
0�· 

1 me sujeitaria a subordinaçio a um� mulher . Dti minutos depois vessemos algo de real, vlt1I e apaixonado I dlzer • que is$0 me aconteceu certa vez estavamos ambas no mais ln· tro. E11a t bclla, mas é tambem brilhante e mentalmente I transigente antagonism'o mental . 'Nessa liça que st chama vida, complexa· cada mulher t um adversar,o íeroz da outra . Podemos ser Ir• 

Se as mulheres cultlvasscm os seus encantos menta� 
com tanto carinho Quanto os physicos, haveria multo menos 
decepções nos matrimonios . 

Mas isso, objectarj alguem. nlo t amor, e cu pcr�un· 
tarei paraphrasrando Poncio Pilatos: "Que i o Amor?" 
Para mim o amor n:lo se resume na emoçào. Isso nlo me. 
rece o nome de amor. mas um outro termo. Para mim a pa­
lavra. amor enserra em seu sentido as accepçóes de sym· 
pathia, ternura e perfeição. 

Representei. certa vet, o papel de Pttr Gynt.. No final, 
triste. macambus10, alquebrado, depois de uma torruranr� 
pi'regnnação de quatro annos de lula pela vida, Peer diri· 
giu-sc para o lar paterno. o lugar das incsqueciveis remlnis· 
censias da 1níanc1a Solver, �cntada na mesma fórma que 
elle a havia deixado. calma na sua expressão immutavcl , cs• 
tava .t porta "Minha màe!", disse elle, soluçante. ao ati· 
rar•St sobre os seus joelhos e apuiar a sua ctbeça ao seu 
colo .. Graças a Deus!", exclamou ella, "Meu filho 'iOI· 
tou , casa" ··Onde tenho eu e�aado durante esses annos?", 
perguntou-lhe elle embaraçado Ella .:ollocou a mio sobre 
o coraçio .. Aqut" respondeu, "nos meus pens.amenr� nos 
meus cuidados e no meu ,16\�r" 

Todo homem vê algo de sua mãe na mulher que cite 
ama. porque ha alRO da natureza de garoto na sua persó,. 
nahdade, do Ratoto que sac parâ a gandaia e ao voltar 
quer 1:ncontrar o conforto Em cada matrimonio, desses que 
pela sua naturc:z:a �é classificam de lndissoluvcis. encontra, 
remos sempre o fone liame de um aííecto extraordinafia .. 
mente maternal .  Deus sabe que os homens precisam de$St 
conforto. 

Ou cu estou inteiramente louco. Agora eu vou fazer 
uma aífirmação que os tara estremecer: 

A mulher americana é a mais infelit do globo . E' a 
mulher insatisfeita por excel lencia . E' a mulher contradi• 

ctoria. A mulher quas1 esteril, desviada da sua finalidade na• 
1ural pelos requintes de uma civilização, quasi díriamos., per· 
versora . Para cada um traço negativo que nella eu encontro. 
etgo uma censura aos homens amei:icanos, que se esquecem 
de que o matrimonio, fazendo o marido nlo pôde desfazer o 
amante. que esquecem de que o amor t a razio de ser daquel­
Ja alliança e que, no torvelhnho das suas prcoccupaçôes ma· 
teriaes, deixa arruinar aquella dadiva sublime das emoçóts 
puras com que Deus procurou suavizar as agruras da exii­
tencia 

Resta-me provar se o que eu digo t verdade. Essa liber· 
dade das mulheres neste pait de que tant.o se vangloria, esta 
perturbadora Invado em outros campos de acrividade, que 
nto se,am os afíazeres domestico� J>u as preoccupações do 
maviarchado não � nada commodo nem lnve,avel como se 
faria suppõr E' um substituto para alguma cois.t, uma ansia 
de dispcnd10 lnutil de energias q"ue poderia ser preenchidas 
pelas condições de uma vida mais emocional, mais e·spirftual 
e mais concentanca com os imperativos naturacs. 

Em nenhum outro paiz do mundo encontrará vod tão 
grande numero de clubs femininos como nos E-stados Unidos. 
São o refugio das mulheres cuja conscienci,, sexual se haJa 
obhrerado e das victimas de cisamemos 1nfel1zes. 

Uma outra demonstração: A popularidade do typ0 de 
actorcs romant1cos prova o quanto a mulher americana � se­
denta pelo romance . O que ellas não ttm na real1dadt, pro­
porciona.lhes II phantasia . 

Mais de um milhão de mulheres. todo dia. senta.se 11 sua 
escrivaninha para cscre ... er ao :icrores que lhes hajam propor­
clonado o sabor desse quid mystcrioso pelo qual. num mudo 
manyrio. tanto anseiam. Se vocês pudes.sem ver essas c.trtas 
haveriam de se convencer de que estou falando a pura ver• 
dade. Pobres. COR)movenr'es e ,clamoro�as c.arras! Alguma� 
dellas s:\o de mulheres cas.1das CUJOS maridos se h:lo es�uc• 
cidos os seus deveres de arfechv1d:1de con1ugal. ou que para· 
doxalmente se sentem com pejo de demons1rn , �,.u amor 

Nos Estados Unidos muitas mulherC$ arrancaram o and 
nupcial dos seus dedos e atiraram ao palro. quando Valcnt1n1J 
appareceu cm pessõa num thearro Entretanto. na Europa o 
mais romant,co actor 1hca1ral ou hcr6e de cinema ::inda �ua· 
si dc-spcrceb,do 

Se mais uma prova se f1zesse ncce'$S:ari:i : Por que é que 
Oi homens amer1c:rnos têm rant:a :1nup:ith1a do homem eurer 
pcu; TO\h>s nós, - V:-ilen11110. No\'.lrro. Asthcr. Lcbedíf e <'U 
mesn10 somos por dlcs anlipathizaJos pdo 1.1ue desperta· 
mo:-. de !<lympathia cnrre a� mulhen.·s. rnl\'cz pela proprla hl· 
hal'tilidade dcllc� 

(Ttrmina no fim do numero) 

1 m1s no nosso sangue, no nosso intimo, mas íóra dahi somos ri­
vaes conscientes que conhecemos todas as trapaças e patranhas. 
umas das outras - e nos apresentamos na arena sempre dispos­
tas a vencer. 

j Como actriz de dnema e girl do "Follies" tenho tido oppor· 
. tunidade de sobra para estudar, observar e comprehender a ai. 

ma masculina. Ahi esta a correspondencla dos meus admirado• 
res, por exemplo: é quasi roda constituida de cartas de homem, 
ucriptas por admiradores de todas as idades. desde os quinze an. 
nos att aos setenta e cinco. O facto de essas cartas, na maioria, 

J falarem de amor nAo rem nenhuma relação com a idade do seus 

1 
autores.. porquanto todos os homens são roman11cos, sempre, sem­
pre. digam o que dis$erem . E me sentimentalismo erotico. por l mais absurdo que isso pareça, cresce na ratão d1recta do avanço 
da idade. 

. 

' 
' Os homens sào sempre erot1cos 

Essa t uma das superioridades dM homens sobre a'i mulheres, 

l 
ao meu modo de v!t: Elles nunca se tornai;n tão velho, a pon10 
de se tornarem lnsensiveis t emoção do amor. a ponto de se en­
fastiarem do amor e acharem-no incongruente e absurdo ou rid,. 
culo. No subs:tractum de cada homem ha sempre um:a alma de 

1 
poeta para sentir, um coração de garoto para traquinar 

No proprio cinema pódem os homens serem vistos desempc:· 
chando papeis romanticos, emquanto uma mulher da mesma ida­
de faria papeis caracteristicos., mais sisudos. Ahi csrii cm que eu f julgo consistir a nossa íraqueu. o nosso dete,ro, a 11ossa lamen· 
ub1lissima imperíeiçlo. Não ha motivo algum que 1"'i)Cç-a á mu­

leer de ser attrahente. encan1ndora e até inspiradora do amor aoi 
c!ncocnta e aos sessenta annos. Tenhamos em vista a N1non -
Jos seuss filnw deveriam ser pendurados em cada "boudoir" fc. 
m.inino como um exemplo. Conheço varias actrizes bcllissimas f aqui em Hollywood que. tendo a apparencia de jovens de vinte 
l tnnos, são consideravelmente mais velhas. Entretanto, porque 

D1nguem . possa íazer uma connexao entre a sua . idade e a su:a 
1pp2rcnc1a. a ídade nào tem importancia. 

Eu nunca tívc inveja dos homens. nem jamais lamentei o fa, 
«o de haver nascido mulher. 

Vocês têm ouvido dizer, muitas vezes, que este mundo é dos 
homens. para mim, enrr�tanto, dos conhecimentos que 3dqu1r1 ne�. 

' K$  vinte e quatro annos de vida, c-onclui que os homens tl:m a f peor pai te delle. 
Apesar de tudo quanto se fala acerc-a :ta liberdade feminina 

e da mdependencia economica, - os homens sào ainda os mar· 
cbantes. A maldição de Eva é cruel, mas a de Adão é aond, mais 
ffllel . . .  E' a Adio que se incumbe a tareía de combater o maior 
inimigo da fcliciJ�de human:a - a pobreza. A Pobreza!  Eis o ma• 
ior manarcial de peccados. a causa da maioria dos sorir1ment�. 
E' a preoc,upaç!to consrante de todo homem afhstar para longe 
de algumas mulheres este phantasout pavoroso, providenciar pela 
sua rranquillidade, o seu conrorrO, moveis. automoveis. capas 
de pelle, hr1lhan11:s, anneis, fogões e carv�o. neces.,.id�des e 

' \11dades. Os homens ttm mais o que !tastar no amor. e effe­
Cfivamcnte gasram mais. 

Os homens são mais susceptiveis de se ferir nos espinhos 
do amor do que as mulherC$ So.o um melhor alvo da infefi. 
Ctdade Digo-o com convicção plena! Sendo os seus senti· 
mentos mais profundos.. ellcs são condemnados. pelos precon· 
mtos mundanos e pela sua propria nat11re1:a, a renunciar o 

l
obJecro amado, motivo de suas lagr1mas e sorfrlmeAtOS. Na• 
da de lamentações nem lagrimas! Qualquer manifestação sin· 
ma do seu sentimento é rida em conta de fraque1..a. Umll mu ... 
lber podera expandir , vontade as suas ansias.. poder( ator· 
ldoar o mundo Inteiro com as suas Imprecações. as suas ma• 
guas e ninguem a incommodarí, mas: lamente um homem .1. 

1tluatidão de sua esposa, ou de sua dulcinéa. da sua mulher 
'adora.da e sejam quaes forem as suas tribulações, apodal·o-ão 
fde "idiota" . 

Qualquer mulher cuja vaidade seja ferida por uma rival, 
�erá e fart infalivelmente, por meios suasorios ou por arrf. 
.,inanhts sentimentaes, com que o marido, assim como a outra 
tftulhcr voltem ao caminho do dever. Entretanto, os Jornaes 
•"tlo cheios de casos espalhafatosos de dlvorclos lamcntavels 
pusados por amores Ullcitos de mulheres. cujos maridos de .. 
iSCJ•m vel-as livres., assumindo • responsahilidade e culpa dos 
'tll·rorefõs, para nlo iníamal-as e porque, amando-as muito, de. 
,ejam vCl·tS felizes. O cavalhelr;smo ma�clllino é lnnato. Ra· 
tos são os homens que seviciam voluntariamente as suas mu. 
,hercs. 
, As pequenas crueldades são a arma do sellto fragil: as gar .. 
i.,lhadas •Ru1lhoantcs. as palavras picantes, os sorrisos mal­
'dosos. os olhares esguelhados, humilhantes. Os homens sio 
�cmasiadamente fortes para ,;,e dedignarcm com con fahulac� 
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sussurradas e 1nrrigas. Mas a fraqueza feminina rorna a mu­
lher perigosa. porque fal-a vipu1na . Os homens não são tão 
introspectivos quanro as mulheres Não se preoccupam tio 
Intensamente com as suas proprias p:i.ixões. o seu intimo e CGn· 
sequente reacçAo de ourrts pessoas. Os seus pensamentos., as 
.suas machinacõe-s são sempre aninentes ao mundo exterior 
- política, negocios - preferivelmente ao tumulto das pai­
xões, 4s acrobacias psychologfcas e emotivas, Eu julgo que 
a maioria dos homens tem pejo das suas emoções arrectivas. 
como se ellas nào fossem proprias do seus sexo e indl�nas 
delles. Notem como um mando se ruboriza quando a esí,osa 
Jbe recorda as palavras apaixonadas que elle costumava Ci· 
ciar.lhe aos ouvidos no rempo do noivado. 

O amor t muito mais imp0rtante na vida de uma mulher 
do que na de um homem. Para elle o amor póde ser uma sim .. 
pies experfencla no O'leio de tantas ourrts. O mesmo nlo acon­
tece com uma mulher. porque todos os seus pensimentos, tO· 
das as suas esperanças tem por objectivo o alcance dessa 
paixão absorvente e, consciente on Jnc-onsclente�e,te, o amor 
se torna em determinante de todas as suas acçõC'I � formas de 
vida . Nlo t n1d1 lisonjeiro I vaidade do meu sexo admittil-o, 
mas os homens slo eapaies de viver eompletame,ue íellzes 
sem a companhia das mulheres durantes annO.$ h1telros. Ahi 
cst4 o commandante Blrd com os seus duzentds homens vo­
luntariamente exilados no Polo Sul durante dois annos. Vo­
c!s nlo poderiam Jmaglnar duzentas mulheres decididas ao 
mesmo sacrmclo. 

Tudo o que se tem dito acerca da indissolubllldadc do ma­
trimonio nlo passa de absurdo . Tanto o home-m como a mu• 
lher slo naturalmente polygam lcos . A diller<:nça consiste no 
facto do homem ser lundamentalmente honesto. Q�ando um 
homem se eníastlt de uma mulher e deixa de amai.a, nlo 
póde alimentar um sentimento que nlo possue, nem ao me-
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nos s,mulal...o: uma mulher sob as mesmas . circumstancias. 
procederá como se nada houvesse occorrído. enquanto pon• 
dera os prós e os contras. :as vantagens e as desvan,agcns de 
uma posslvel mudança. Eu não acredito na durabilidade do 
amor no decorrer de toda a vida, mas as círcums1ancias põ<lem 
obrigar a convivencia dos conjugcs att a morte, como se essa 
con,..ivencia fosse de facto uma imposição do matrimonio 

Os homens comprehendcm menos as mulheres do qlfe ellas 
os entendem. Elles esperam reagir com!l homens e se de,;en .. 
caminham. e se mortH1cam 20 pro�edrem segundo o que cha­
mam uma condição inexplicu·el. Sendo francos por natureza. 
esperam da mulher a franqueza e a le,ldade e desse me'>do s::io 
facilmente ludibriados. Segundo a m1dicçAo o homem é o per .. 
seguidor, a mulher a perseguida. mas a realidade é que a mu· 
lher é sempre a que s.ahe em busca do seu homem. E a maio­
ria dos homens póde ser empolgada . Digo que rodo homem 
póde ser empolgado pela manha feminina. sem nenhum pro, 
poslto de bulha e conlroversia. Alguns homens sào sus.cept1• 
veis de se lmpresfonar peta lisonja. mas pertence it mulher o 
monopolio da vaidade·. Os homens d.o domave1s pela sympa· 
thia . Ha sempre recurso pira conquistal...o.s. O homtm nun­
ca espera da mulher a simples amfz.ade. nem tampouco uma 
especic de carinho marcrnal, nem ainda. quando namora, 
tem por objectfvo a acquisição de uma cozinheira . Sómente 
uma coisa elle deseja. uma unlca e exclusiva coisa:  - a aman­
te. Elia póde ser morena ou branoa. bonita ou tolCTa,·cl. Isso 
nlo vem ao caso. 

Do outro lado. isto é. com as mulherc$, temo$ mai� ou 
menos o mesmo. digamos a ,..erdade � nem sempre é n:1 ante:· 
visão do íastlgio..e <la ..Dpu.lencia que vimos encontrar o mowl 
do amor. Ha tantos motivos derermininrcs da p:11do de uma 

(Termina no rim do numc-ro) 
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aóainha! Elle se ia embora, desprezava aquel­
le meio. aquelle ambiente onde só se podiam 
comprazer creaturas fri10las e de cabeça ôca 
como a sua . Desta ve2' a briga era mais sé­
ria ... E. quando, ao voltar mais tarde, do 
baile. acompanhada até a porta pelo festivo 
solteirào. Naná encontrou o marido á sua es­
pera, com uma cara de metter medo ás pro­
prias féras E. naquella noite, os carinhos e os 
doces tregeitos da esperta esposa de nada 
adeantaram . Tanto assim que ella acabou 
tambem por se indignar tão sinceramente co­
mo se tivesse razão. Aliás, é nesse caso que a 
indignação é mais sincera ... E, fingindo uma 
calma que não possuia, declarou ao marido 
que elle ficasse com as suas idéas estreitas e 
antiquadas. que ella se ia embora daquella e.a­
sa, daquella cidade, só, C!)'!!. � sua liberdade. 

E assim se fez. Em New York, uma certa 
mlle. Georgette annunciavd que carecia de 
uma companheira de casa. uma especie de jo­
ven dama de rnrnnanhia. Naná agradou á ex­
travagante mulher. que, além de contratai­
a immediatamente. oassou a considerai-a co­
mo uma amiga sua. Juntas, frequentavam to­
da a serie de Jogares chies. restaurantes. dan­
cings, theatros e festas onde o "demi-mon­
de" de New York se diverte. Georgette pa­
recia leva; uma vida adoravel. na opinião <le 
Naná. Rica. elegante. solteira e livre. livre 
como o ar! Quando Naná lhe fez essa conside­
ração. a pobre mulher, mostrando-lhe um te­
legramma, sorriu amargamente. Eram or­
dens a serem cumpridas. negocios a tratar. 
disposições a tomar. Vinha de um homem 
autoritario. que estava a chegar. e se assigoa­
va Ju-Ju. 

- Ahi está em que consiste a minha li­
berdade, murmurou Georgette. Na esta�ào. 
Naná teve a grande surpresa de reconhecer 
no homem que Georgette esperava e que a 
11antinhn. Jules Moret. o seu audacioso flirt 
�e. Long lsland. A surpresa do recem-chega­
do não foi menor. E. poucos dias depois. por 
occasião do anniversario de Georgette. como 
Jules as fosse buscar para jantar e irem ao 
theatro, depois. a pobre mulher. ao acabar de 
se apromptar e ao entrar na sala onde Naná. 
já prompta. a esperava com elle. teve a sur­
presa de ver o homem que amava collocando 
no braço da sua amiga a pulse;ra linda que lhe 
era destinada como presente de anniversario. 
er:,quanto. ternamente. lhe dizia: 

-E' para Georgette. Porém. ve quanto 
fica mais bella no teu braço .. 

Uma violenta scena explosiva de ciume 
seguiu-se, na qual a impulsiva Georgette ten­
tou mesmo alvejar a sua indefesa rival. Mas. 
a perspicacia de Jules o havia feito esvasiar o 
revolvei- afim de evitar possíveis exaggeros 
da parte da sua violenta amiga. Depois de to· 
dos esses acontecimentos. só restava á joven 
dama de companhia retir�r-se. Elia reconhe­
cia. no intimo. que a sua tragica inconsciencia 
só ia despertando tragedias. por onde passas­
se . .E foi então que Jules Moret. ao mesmo 
tempo tranquillo e emocionante. falou-lhe: 

- Não pódes por em duvida. Naná, que 
te amo. Tens. entretanto, o direito de duvi­
dar, porque não tenho tido grandes occasi­
ões de to provar. mas não o fazes. Não o fa­
zes nem o farás mais, porque cu vou fazer al­
guma coisa por ti. Sei que amas teu marido: 
não é verdade? - e ante as lagrimas silencio­
sas e a resposta alfirmativa da esposa arre­
pendida, continuou: - Pois bem, vaes ".':'ltar 
para a sua companhia. Deixa tudo por minha 
conta. Apenas quero que me promettas uma 
coisa: caso não fôr coroado de exito o meu 
plano, só te peço que não te esqueças de que 
te amo ... 

-Está bem, Jules. disse Naná, commo­
vida. Prometto. De quálquer maneira, és um 
·bom amigo. 
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Um laconico telegramma foi passado, ás 
pressas, para Lon1 Island, annunciando ao 
paciente marido checada da esposa. O po­
bre John quasi morreu de alegria. Mas qual 
não foi a sua surpresa ao ver entrar, pela casa 
a dentro, a acompanhai-a, o Antipathico e en­
demoninhado Moret, que elle detestava com 
todas as forças de que era capaz! Sorridente, 
cynica. adoravel. Naná se apresentou ao ma­
rido: 

- Aqui está a esposa prodiga. John! 
\ Não se corrigira! Voltava a mesma. en­
\ diabrada e brincalhona nos lances mais serios 
\da existencial O marido sentiu um indizivel 
horror pela mulher oue adorava. Uma alter­
cação violenta se estabelece entre Jules e John. 

E Jules s� retira. ficando de voltar dentro em 
pouco para buscar Naná. Seus planos assim 
o exigiam. No quarto em cima. a esposa dis­
cute com o marido. Vae-se embora com o ho­
mem que lhe faz as vontades. que a comore­
hende ... Tudo ann;llo era para ver se John 
lhe supplicava que ficasse. que não o abando­
nasse. . Mas o marido. fartíssimo de tanta 
scena e enscenaçâo. grita-lhe que se v�. quan• 
to anteF.. que o deixe s.:>ccgado. que vá para 
onde queira e com quem quizer. O creado. 
justamente. acabára de annunciar que o Sr. 
Moret esperava a Sra. Payson em baixo. no 
darro. Indignado. John sahe. batendo a por­
ta. Mas a engenhosa esposa. disposta a tudo 
parr recuperar o amor de seu marido. pren­
de. prooositalmente. a barra do vestido na 
maleta que fecha. com presteza. Então cha­
ma: - John. por favor! Abre esta mala: meu 
vestido está preso Furioso. o educado rapaz. 
que voltára ao appello ela mulher. abaixa-se a 
abrir a maleta. traço de união. Uma lagrima 
tomba na sua mão. pesAdamente. Ergue os 
olhos. surpreso. admirado Naná chora. Na­
ná soffre. Porque? Elia o diz. em surdina. co­
mo a medo .. Ama-o tanto. e por uma tolice. 
vac ser abrigada a deixai-o ... O rapaz com­
move-sc profundamente . Naturalmente que 
elle não deixaria escapar essa occasião de re­
encetar a sua felicidade. Sua mulherzinha ali 
está a lhe jurar que não quer saber de maia na­
da. nem de sociedade. nem de dansas, nem de 
flirts. Ficará em casa. com elle, só delle. pa-
ra el\e... 

• 

Em baixo. cansado de esperar. Jules Mo­
ret. dando ordem ao chauffeur que tocasse o 
carro. murmurou com um sorriso ironico: 

- Pela primeira vez na minha vida tive 
a maldade de ser bom ... 

Os Beijos no Cinema 
(FIM) 

com um mundo de tentações subjectivas. ves­
tindo o olhar das emoções que a ella tambem 
assaltam naquelle recanto do navio. onde a 
lua. a quietude. a musica de notas surdas e 
macias são o melhor convite para o amor me­
lhor. . . Penetra-lhe na alma e sente-lhe a in­
deci•ão. Beija-lhe o braço e ante a perturba­
ção que a empolga, domina-a com um rapido 
beijo na bocca ... Vencida, elle não se prece­
pita. Colhe-a nos braços como se ella fôra 
uma creança e com extremos de cuidados ar­
ma-lhe com os mesmos braços µma cama de­
liciosa onde ella. embriagada. se recosta. El­
le começa então a lhe espalhar pelo corpo o 
veneno da sua loucura. deixando aqui no col­
lo, o rastilho de polvora de um beijo, ali no 
pescoço outro. sobre o cabe li o mai$ outro . .. 
Volta a derramar-lhe beijos sobre os cabellos, 
sobre as palpebras cerradas. e lhe tomba os 
labios mais uma vez sobre o collo. . E. ago­
ra, que ella é toda um longo beijo, um longo 
beijo de amôr. elle lhe mata a sêde dos labios 
escaldantes com o ultimo beijo ·- a apotheo­
se perturbadora e magnifica daquelle grande 
espectaculo humano em que toda a pureza da 
mulher e toda a animalidade do homem se fun­
diram em amôr ... 

3Z 

Os beijos de Nils Asther têm a particula­
ridact,.. interessante de serem .. apreciados" 
por .11e mesmo... "Beijador" calculista e 
ma'chematico, elle tem a volupia de vêr os pro­
prios feitos amorosos, talvez por vaidade ... 
Nos que elle dá á irresistível Greta Garbo em 
"Otchidéas Sylvestres" elle bem J:,videncia 
esse traço inconfundivel da sua arte ... Am­
para-a nos braços e emquanto beija-lhe o ros· 
tó os olhos lhe beijam os olhos e as mãos lhe 
beijam e abraçam a cintura ... Já Gary Coo­
per, o masculo galã, querido· e apreciado não 
é assim . Pelo menos os seus idyllios com a 
perturbadora Colleen Moore em "O Amôr 
Nunca Morre" são bem uma prova disso . 
Olhos presos aos olhos. mãos ás mãos e - é 
bem certo - a alma sobre a alma - Gary e 
Colleen Moore se fundem num corpo só e num 
só desejo. talvez no melhor beijo do mundo, 
para a gloria daquelle amôr que muito os 
unia .. . 

O pequeno Douglas, herdeiro da força 
athletica e da sympathia communicativa do 
agilíssimo Douglas pae em cujos musculos o 
outomno da vida não se faz sentir - tem tam .. 
bem os seus beijos gloriosos. Aquelles, por 
exemplo. que elle dá na terrível inglezinha 
Dorothy Mackaill em "Sangue de Bohemio" 
e os que dá em Carmel Meyers em "Dramas 
de Mocidade" e em Loretta Joung em "O 
Ultimo Recurso" são arrepiantes ... Mas on­
de elle mais se notabilizou foi naquelle beijo­
vertigem que o ligou. mais e mais á linda Joan 
Crawford em 'Our Modern Maidens", sobre a 
relva de um lindo jardim, num ambiente pro­
picio ... 

Jack Mulhall, o veterano artista, se bem 
que nào tenha fama como 'beijador" tem, en­
tretanto, a gloria de ser um dos artistas que 
mais mulheres tem beijado ... Pelos seus la­
bios já passaram em "films" de que tódos têm 
lembrança, o amôr e a ternura de irandes no­
mes como os de Mary Pickford, Lillian and 
Dorothy Giah, Norma and Constance Talma• 
dge, Blanche Sweet, Mabel Normand, Mae 
Murray, Florence Vidor, Marguerite Clark, 
Bebe Daniela. Dorothy Phillips, Patsy Ruth 
Miller, Jacqueline Logan, Louise Lovely, Ali­
ce Terry. Edith Roberts, Lya de Putti, Betty 
Blythe. Dolores dei Rio, Greta Nissen, Colle­
en Moore. Corine Griffith, Billie Dove, Do· 
rothy Mackaill e Alice White . _ 

Não ha duvida que te John Gilbert é o 
campeão de "qualidade" tios beijos, Jack Mu· 
lha li o é da "quantidade" ... 

. . . 

E' bem verdade que se fossemos fixar to­
dos os beijos do Cinema, todas as edições do 
anno, de "Cinearte'' não chegariam: .. Mas 
é bem verdade que não podem passar sem ser 
assignalados os que ligaram, numa corrente 
de fogo, os labios de Gilbert Roland e d_e �or­
ma Talmadge em "A Dama das Camehas -
os beijos mais humanos e mais sentidos que o 
celluloide nos proporcionou: os que escreve­
Jam um traço de união muito accentuado en­
tre a bocca de Ronald Colman e a de Vilma 
Banky: e os que incendiaram as bocca•: amo: 
rosas de Corinne Griffith e Victor Varcom 
n'a "A Divina Dama" .. 

Mas ... "lão só os "beijos da arte ameri· 
cana" que se impuzcram á apreciação dos 
11fans" ... Os beijos brasileiros. brasilcirissi­
mos de Barro Humano, com toda a ardencia 
destes tropicos e com todos os seus muitos e 
muitos gráos acima de zero - têm a eme><;:ão 
dos grandes incendiós ... hu·manos. Os que o 
galã troca com Gracia Morena. naquelks se­
ductores recantos de praia e naquelles sot:\· 
brios trechos de florestas -- são bem a ima­
gem viva do Brasil cheio de sol e cheio de fo. 
go. tudo queimando e tudo fazendo arder. E 
os que ella dá. no abandono da sala mergu-
11:�dJ em sombras. em "Helena". a heraldica 
e .inconfundível figura do Cinema Brasileiro 
são do mesmo modo irresistíveis, avassalado-
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rea. Oa de Maury Bueno e Luiz Sorôa em 
Carmen Santo• e Nitá Ney em "San1ue Mi­
nei�o", maia forte• que aquelles. ainda, tEm 
na 1ua expreasio um Brasil mais ardente, 
maia vivo e "maia tropical ... A1ora o que vae 
conatltu!r o a111<>mbro doa beijos será os de 
Paulo Morano em "Labios eem beijos" ... 

Mas nenhum delles talvez se podem com­
parar com os que Mario Marinho apresenta· 
ri em "Saudade" ... 

São beijos nio de labioa, simplesmente 
São beijos que vão conter todos os peccados e 
todas as purezas do mundo, por que não são 
somente beijos de labios. mas tambem de 
c6rpos e de almas. ·,. 

O prestigio do beijo que mais augmen­
tou com o Cinema mais e mais cresceu a,ora 
com a innovjlção que deu Som á Imagem. 

A&ora não se vê, somente, os beijos! Ouvem• 
se os beijosl ... E essa musica universal não 
precisa de letreiros nem de legendas por que 
os povos de todas as rac;as e de todas as para­
,ens a comprehendem e a traduzem muito 
bem ... 

Salvando Estrellas 
(FIM) 

wood. Um medico estava incumbido de ad· 
ministrar o tratamento, e uma das mais as­
sombrosas obras de regenerac;ão conhecidas 
nos tempos modernos estava em via de reali· 
zação . 

Immediatamente, como sempre aconte· 
ce, um curioso e irrisorio facto se occorreu. 
Dorothy estava interessada unicamente na 
cura da toxicomania, que ella, a julgar pelo 
caso de Wallie. considerava doenc;a. ao passo 
que o alcoolismo ella o tinha em conta de vi­
cio. Entretanto, com um maravilhoso trata· 
mento occorrido com resultados inesperados 
descobriu que entre o povo ella deveria a1ir 
immediatamente. porquanto, os artistas do 
Cinema, ídolos populares. as victimas eram 
poucas em comparação. 

E.sa situação. nos annos subsequentes, 
quando se haviam cnrarecido os casos dignos 
de aprehensão. havia sido o resultado da ap­
plicac;ão de duas forças. · 

O departamento Hays havia introduzido 
uma moral do temor de Deus na colonia que 
muito vciu influenciar na campanha contra os 
narcoticos. Não é de admirar. portanto. ver­
mos o capitão Seegar uma das autoridades lo­
caes declarar que existe menor numero de vi­
ciados em Hollywood do que em qualquer ou­
tra cidade do mesmo tamanho no mundo 

A cura do alcoolismo deveria ser impre­
terivelmente praticada. 

Dorothy Reid estava persuadida de Que 
sem duvida o tratamento da embriaguez. en­
tre os Que trabalham nas empresas cinemato­
graphicas, era quasi tãQ importante como o 
combate aos toxicos: Os nomes dos abnega­
dos corriam de bocca em bocca. as suas pho­
tographias tornaram-se familiares em todas 
as casas. A classe de gente cujos escandalos 
e desgraças tomavam as paginas dos jornaes 
interessou vivamente a Dorothy, e iniciou .. se 
a verdadeira campanha contra a embriaguez 

Enti:e os primeiros pacientes ennumera­
se o comico, Loyd Hamilton. Vagando ao 
acaso, tendo sido incluido na lista negra do 
departamento Hays, Hamilton tinha diante 
de si um futuro negro e inserto. Henry Lehr­
man, o director obrigou-o a submetter-se á 
cura e, pouco tempo depois. esclarecido e re­
soluto elle escrevia de São Francisco: ·:Mi­
nha mãe e minha mana quasi morreram de 
felicidade. Disseram-me ambas que isso fôra 
o objectivo de suas orações durante annos: 
dessa maneira podeis imaginar o quanto tu· 
do isso é admr'iavel Meus agradecimentos". 

Não ha nelT' espaço. nem necessidade pa· 
ra a repetição dos nomes daquclles Que fic�­
ram morigerados. transformados. ressurgi-
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dos do atascadeiro jgnominioso da embria· 
1uez, fazendo jus á e1tima é i consideraçãci 
merecida dos seus semelhantes Quantos os 
beneficiados? Innumeros. Emquanto em tor· 
no entre as hosannaa daa benções de Deu, e da 
reconhecimento de um povo inteiro A mulher 
que pela sua projecção - uma daa principaea 
fi&uras de Hollywood, .L. a publicidade de um 
enorme studio � a irmã de uma daa maiores 
estrellas - extras- artistas contractados -
pessoas em todo o mundo - todos sentindo 
renovada a sua vitalidade, reaur&'ida a sua 
saude, revigorada a sua fé e redundante a sua 
eRperança, todos, todos. emfim. nessa home­
na,em tacita Que consiste na contemplação 
muda. sem espalhafatos nem exa,geros de 
sentimentalismo doentio ... 
... ora, íamos dizendo. emQuanto tudo isso se 
passa. numa ruasinha silenciosa. sem a bulha 
turbilhonante dos &rande1 centros citadinos. 
uma mulher, nobre, ,enerosa, animada do 
mais puro ideal. sonhadora. mystica. ergue a 
cabeça do seu filho, até Quasi tocar com e\la 
uma vistosa pintura. o retrato do homem a 
quem o mundo denominou Wallace Reid 

Hom.en.s? 

(FIM) 

paixão de uma mulher por um homem. como 
ha mulheres e homens. Pode ser. por exem· 
pio, a forma por Que cresce o eabello. os ne&a· 
lhos desse mesmo cabello sobre a testa. a ma­
nha de um sorriso, o tom de uma voz. a sym­
pathia pessoal. Mas me parece QUe a maioria 
das mulheres se deixam dominar pelo innato 
instincto defensivo. E' Que em QUaesQuer cir• 
cumstancias ellas desejam sentir-se se1uraa. .. 

Os homens americanos possuem a quali• 
dade de protectores em &ràu mais accentua• 
do do Que 01 de QU&IQuer outra parte do uni­
verso. pelo menos é o ciue polllO concluir das 
minhas propria.s observaçõe,, e e,u vivi trea an• 
nos no estran1eiro. Os homens de outras ter­
ras conhecem melhor a lin,ua,em do amor, a.a 
peQuenas exterioridades "das cerimonias da 
galanteria Elles beijam as mãos das mulhe­
res ao cumprimentai-as . Mas a gente sente 
instinctivamente a pouca sinceridade desses 
gestos. Os homens americanos não são Love· 
laces tão bem acabados, ou talvez namorados 
tão aguias. - Mas são os melhores maridos 
do mundo. Não perdem muito tempo a falar 
de amor. em parlen,as sentimentaes acerca 
da sua paixão. mas demonstra-a por milhares 
de modos 

A palrice. o falatorio, parece-me. é uma 
prerogativa· feminina Os homens são natu• 
ralmente circumspectos em assumptos refe­
rentes ao seu coração Desconfio de todo ho· 
mem Que fala com muita fluencia em assump· 
tos amorosos. da mesma maneira QUC descon­
fio da mulher circumspecta. 

O homem é mentalmente mais joven do 
que uma mulher da mesma idade Alguns ho­
mens conservam uns modos pueris durante 
toda a vida. e as mulheres os amam, apesar 
disso. da mesma maneira Que algumas amam 
os que as maltratam, não por causa de algum 
absurdo prazer doentio de serem seviciadas. 
mas por que amam, nelles, outras qualidades 
c;,pazes de fazer esQuecer os maltratos e cru­
eldades 

O que penso dos homens? Depois de tu· 
do isso você não pode metter a vida em pe­
quenas phrases expremidas. nem tampouco o 
amor cabe dentro de um punhado de palavras 
desconnexas e vazias Deixe .. me resumil-os 
nisto: 

Conheci muitos homens na minha vida. 
Conheci o amor e o amor me trouxe - como 
traz a todas as mulheres - tantl> as grandes 
decepções e amarguras. como as indiziveis fe­
licidades e alegrias E ainda creio com todo o 
fervor da minha alma ser um destino inveja­
vel o nascer-se mulher 
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• E.;ve yrt Brent
Mulheres ... 

(FIM) 

Eu senti os effeitos dessa animosidade 
quando, no studio fui introduzido em uma 
reunião de visitantes e demonstrei Ulll8 sim­
ples polidez, beijando cerimoniosamente as 
mãos das mulheres . Os homens fitaram-me 
hostilmente e pude ouvil-os murmurar entre 
si: "Pulha! Gigolol" São de uma inferiorida· 
dade complexa e completa Sabem Que n6s 
1SOmos capazes de impressionar mais uma 
mulher em cinco minutos do que elles em seis 
mezes . E isto é simplesmente porque temos o 
interesse pelas mulh�res no coração Nós as 
estudam os . N6s não temos medo do amor -
pois elle é a coisa mais b<:lla e interessante da 
vida para n6s . 

"Quando procurares uma mulher é o es­
tranho Nietzsche Quem diz - conduza u.m 

chicote" Na Europa pode ser assim. mas na 
America é que não. Deus sabe Que a mulher 
aQui não necessita de açoite. mas, oh . um 
pouco de ternura. 

Para mim é isto a unica justificação por 
que o cinema veiu dar um pouco de colorido 
a vidas monotonas e vazias. Quando eu beijo 
uma heroína de cinema tenho a convicção de 
que estou beijando milhares de corações femi­
ninos. infelizes; de qu'é o meu ·beijo se multi­
plicarão em sensacões ao infinito. miti11:ando 
a tortura recalcada de milhares de almas sa· 
crificadas á ambição insaciavel · de homens 
mecanizados pelos negocios. E' wna gran· 
de lastima ser á America que se incumbe a 
tarefa de espalhar pelo globo as suas convcn­
c;ões e ideal de amor em vez de ser outra n�ção 
mzis velha e mais experimentada no caminho 
agro do cora�ão humano . 

CINEARTE 



LJII Lee Voltou 
(FIM) 

• • •

"Sirri" e a James Kirkwood: "Quero" e em 
•eguída desappareceu de Hollywood. 

Nova York conheceu-a então durante va­
rios a,inos. Jim, o marido participou segui­
damente em dois films. Surgiram em seguida 
juntos em dois em "que nós produzimos nós 
mesmos·• affirmou ella. 

Lila era naquella occasião uma das coi­
sas que mais me impressionavam. Aquelles 
olhos enormes que nos desencadeiam na ima­
ginação um mundo de sensações estranhas. de 
mil desejos insopitaveis, por uma especie de 
inclinação, despertavam em mim um sem nu­
mero de emoções inexprimiveis e, por que não 
dizer muito confidencialmente? - amor, sem 
duvida infrutífero. Na realidade ella era bem 
o typo de mulher que Zasu e Bessie Love 
costumavam caracterizar na téla. Ignoro o 
que então aconteceu. Nada lhe inquiri, nem 
nada transpirou mas Lila e Mr. Kirkwood 
pareciam já haver attingido aquelle doce e 
ameno ponto da estrada da vida onde o cami­
nho se bifurca. 

Pelo menos é o que podemos deduzir dos 
factos. 

Separaram-se. 
Lila partiu para a Europa. 

Novos tres annos se passaram até ella 
voltar para Hollywood. Mas as coisas se ha­
viam mudado. O grande edifício da Arte que 
é Hollywood parecia não se apoiar mais nos 
mesmos alicerces. quando ella chegou e <lu· 
rante algum tempo o seu nome permaneceu 
na penumbra. Começou afinal a trabalhar <le 
novo. "Quem .,f the Night Clubs", com Texas 
Guinan. "Honky Tonk", com Sophia Tucker 
e. depois "Drag" com Ricardo Barthelmess. 

Não vi as duas primeiras mas vi 'Orag". 
No dia seguinte corri a um occulista. adquiri 

novos oculos e voltei para dar mais uma es­
piadella. E, que tal!. Que �spiadella! 

Note-se o velho cyclo de tres a repetir-se 
em tudo sempre: - Sua terceira entrada pa­
ra o cinema, o seu terceiro film desde a sua 
volta e. por ultimo, a terceira vez em que um 
modesto escriptor começava a sonhar com 
ella. 

Como sabeis. anrigamente Lila não era 
cxactamente um prato da moda. Mas as in­
fluencias de Lanvin e Lelong fizeram-na mui­
to differente em 'Drag•· ... A ultima cabel­
leiral E o ne p/us ultra da indumentaria! 

Já não lhes disse que já aos tres annos 
Lila se cntremostrava uma vampiro em per• 
spectiva? Pois bem. Vejamol-a agora. vinte 
annos depois quando l. sua personalidade at­
tingc o maximo desenvolvimento. 

Procurei-a esses dias nos studios da Fox. 
onde ella estava trabalhando com George 
Jessel em The Hurdy Gurd Man. Fizemos um 
lunch juntos. Lila George, William, K. Ho­
ward, o director, e eu. 

- Posso falar-lhe acerca de Lila. - dis­
se voluntariamente o George - Vejamos. O 
ultimo lilm em que eu appartci. antes de vir 
para aqui. foi "The Wsr Song", antes mesmo 
de haver trabalhado em "Cantor do Jazz". 

Agora, alguns críticos preferiam o meu traba­
lho num e outros, no outro e ... 

- Bastai - interrompeu Lila -Eu mes­
ma darei a minha intrevista. -E volveu para 
mim aquelles olhos deslumbrantes, encaran­
do-me em cheio. 

Quando vim a mim do delinquio Lila se­
gurava a minha cabeça no seu collo, e George 
tinha entre as mãos o frasco de um prepara­
do activo e parecia haver alro sob o meu na­
riz; inhalei profundamente aquelle q�er qu� 
seja e mergulhei-me num novo desmaio. 

Infelizmente tudo quanto é bom, tem o 
seu fim ... 

Para minha maior surpresa a transfor-
mação de Lila não 6C restringia a exteriorida-
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des, mas, num sentido mais amplo e signifi• 
cativo. Ao envéz da resignada e pacata Gisel­
da de outros tempos, deparei uma arguta e in­
teressante joven com idéas bem definidas a 
respeito de uma porção de coisa. Elia mesma 
sabia os nomes dos saes que George trazia 
comsigo, podendo discretear a respeito de 
suas propriedades chimicas. embora referin­
do-se modestamente á sua fraqueza. 

- Diga-me uma coisa - falei - Tenho 
o\ivido falar a respeito do temperamento de 
M'f. Barthelmess. Quaes são as predileções 
delle? 

- Pois não. Far-lhe-ei a vontade. Você 
deve ter lido algo a proposito do despeito que 
lavra entre os actores. Supponho tratar-se de 
uma coisa dessas, mas me parer.:.e que durante 
todo o tempo em que estou nesta profissão. 
nunca deparei semelhantes obstaculos. A mi­
nha participação em "Drag" foi um dos tra­
balhos mais agradaveis da minha vida. Frank 

.Lloyd, o director. era amavel e Dick é um per­
feito cavalheiro. Você pode deduzir do film 
que elle agiu com extrema generosidade. Na­
da disso. pois eu nunca percebi nelle o mais 
leve vestígio de mau temperamento. Pelo 
contrario. achei-o encantar até. 

Referindo-se aos vinte e tantos annos de 
actividade atravez do theatro e do Cinema. 
Lila comec;ou a evocar reminisccncias. 

-Não tem saudades dos velhos tempos? 
-- inquiri. 

-Em.parte. Você naturalmente sentirá 
não poder conviver com os velhos camaradas. 
Como é agradavel scntimo•nos em nosso pro­
prio ambiente, cm vez de deslocados. como in­
trusos num studio. Por outro lado. porém. o 
porvir se me antolha mais brilhante e menos 
apprehcnsivo do que nunca dantes. Sinto-me 
confiante cm mim mesma. vislumbrando um 
futuro radioso.: rosco. Já estou trabalhando 
em meu terceiro film desde o "Drag ... Os ou­
tros dois foram "The Sacred Flame" e "Um 
eat-o de Amor'\ que assigna1a o reapparcci­
mento de Thomas Meighan .. A proposito: 

Não acha engraçado esse parallelismo do nu­
mero tres na minha vida? Tomara que desta 
terceira vez o sortilegio e o cyclo se comple­
tem. 

- Sim - murmurei recordando que já 
•ra pela terceira vez que o fascinic, daquelles 
olhos grandes e bonitos me dominava como 
um feitiço diabolico. - O cyclo está comple­
to. não resta duvidas -E abandonei:me de­
leitosamente á ebr:edade daquella terceira 
suggestão. 

O Erro de Madame 
(FIM) 

Craig faz a maleta e decide-se a sahir. 
Henriette, toda chorosa, chega-se para o es· 
poso, assustada. emquanto elle diz: 

- Vivi aqui como um escravo, fazendo­
te a vontade. Nunca tive uma esposa. Tu só 
amas a tua casa. Pois fica-te com cita! E sáe, 
arrebatadamente. 

A' tarde daquelle dia, ainda prostada com 
a subita mudança do marido, recebe Henriet­
tc a visita de Ethel. a irmã, que lhe vem dar 
uma noticia importante, porque se prende ao 
seu futuro: 

- Casei com Frederick e volto para o 
collegio, onde elle fica como professor ... 

- Tiveste coragem de fazer isto sem me 
consultares? 

- Talvez não me queiras dar razão, Hen­
riette, mas eu seréi feliz na minha casinha -
ainda que ella não tenha os salões dourados 
da tua ... 

Henriette, ficando outra vez sósinha, pro• 
rompe em pranto . Paga assim. com lagrimas 
amarras, o erro commettido de querer impôr 
aos outros a sua vontade, sem consuftar a fe­
licidade alheia ... 
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�grimas �e Gloria lwamon 
(FIM) 

Woon, que esteve com o meu marido durante 
a minha doença. Vá falar com elle a respeito. 

Fui: 
- O marido della - disse o Sr. Woon -

deitava-se numa cama no quarto do hospital 
cm que ella estava. Eu dormia no sobrado. 

Esperavamos a todo momento a morte della. 
Já não nos restava esperança alguma. Antes 
de poder sentar-se. ella teve de fazer a mode­
lagem. Antes de levantar a cabeça do traves­
seiro teve de soffrer operações cirurgicas. El­
ia modelou a cabeça de sua creada. Foi excel­
lente. O povo não conhece Gloria Swanson. 
Para o sr. ella está dignificada. Para os ami­
gos della. ella é uma companheira de patus­
cadas. 

Fui á casa de Gloria. Ali ella havia de 
ser ella mesma. Ha mais naturalidade nas 
hora de lazeres e intimidade domestica. 

Ella estava sentada no chão com os fi­
lhos Gloria e Joseph á contar-lhes historias 
que os faziam rir. Entrei tambem a conver­
sar, contando e ouvindo historias. Eram con­
tos alegres. alviçareiros. entremeados de gra­
çolas e risos. As historias tinham por fim dis­
trahir as crianças da morte de "Rusky", um 
cachorrinho. occorrida naquella manhã. 

Poderia uma mulher com o coração des­
pedaçado. a carteira vazia. um futuro duvido­
so. sentar-se ali. entretida, a contar historias 
innocentes. mesmo que fosse a seus filhos? 

Assisti a exhibição do seu ultimo film. 
Tudo o que eu posso dizer á guiza de critica 
é: Ide ver a fita. Assisti e julgae de motu 
proprio se essa mulher não é um genlo do Ci­
nema mundial. 

Reflecti e julgae se ella não tem mais do que 
uma novella commovente, mais de um enredo 
triste a contar.vos, a enlear-vos na trama do 
seu genio creador. Uma historia toda sua a 
desdobrar-se na urdidura da sua crcação. Vê­
de e julgae se ella não tem mais uma historia 
soluçante do que qualquer outra mulher. "Fas­
tigios e declínios? Sim. Desgostos e tribula­
ções? Cer\amente. Mas lagrimas. queixumes 
e divorcio? Não! Chamaram-me de cynica. 

Não tenho tempo de ser cynica. Chamaram­
me de má. Não tenho tempo para ser má. To­
do aquelle que se deixa vencer pelas pequenas 
difficuldades da vida, tornando-se pretiô do 
desanimo. perde o direito de aguardar as sur­
presas agrada veis que o Destino nos reserva. 
O segredo é a luta, o trabalho, a tenacidade. 

Não prestei attenção a coisa alguma do que 
por ahi se fala a meu respeito. Li os commen­
tarios e ... sorri. E julgo aue qualquer um de 
nós poderá gastar Ó resto da sua vida choran­
do as glorias passadas, se quizer. Mas a maio­
ria faria a mesma coisa sob as mesmas cir­
cumstancias. Não podemos perscrutar o fu­
turo. E' bom não podermos. Agora você viu 
a verdadeira Gloria. Diga o que lhe aprou­
vér - mas ficarei pesarosa se me sentir des­
pojada de uma bôa historia commovedora ... 

Dennis King já terminou :Vagabond 
King" para a Paramount e vae fazer uma se .. 
gunda 'opereta" sob a direcção de Lubitsch. 

Ili 

Alice White é a estrella de "The Girl 
From Woolworth's" da First, já se sabe. 
Charles Delaney é o galã. Que diabo, se é fal­
ta de galã, o Brasil poderá emprestar alguns. 

Alice não tem medo que algll�m roube os seus 
films. 

li! 

"The Mighty", da Paramount, reune Ge­
orge Bancroft, Esther Ralston, Raymond 
Halton. Dorothy Revier e Charles Sellon. 
John Cromwell o director, tambem firura no 
film. 
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1 '0CE ME CON H BCE?.. . O Carnaval de 1930 terá a .m� nota de grande elega11cfo nas fa11tazias talhadas segundo 
o.; bellissi111os figurinos cc,!oridos que a deslumb_rante revis/a "Para todos . . .  " c?meçou 11 p11blicar em se" numero de 

25 do corrente. 

A M u s I 

Acha-se nova:nente no Rio, o 
maestro Harry Kosarin que já ha 
uns I 5 annos tem estado no Brasil 
com a sua "jazz-band". Desta vez, 
Harry Kosarin vem como agente 
da ·· Music Hoding Publishers Cor­
poration", organização americana 
com poderes para proteger as com­
posições dos associados da mes:na, 
agora mais espalhadas por todos os 
cantos do mundo por intermedio 
do Cinema Sonoro. E no cumpri­
mento da incumbencia que a gran­
de associação protectora dos edito­
res musicaes lhe confiou, Harry 
Kosarin pensa prestar grandes ser­
viços aos co::npositores brasileiros 
tambem. 

- "Terei inunenso prazer em
tornar conhecidas nos Estados Uni­
dos as musicas brasileiras. E' uma 
musica linda e leve, cheia de subti­
lezas. A musica do Brasil agrada e 
encanta em qualquer parte em que 
seja ouvida. Dahi o meu proposito 
de divulgai-a, quer em films, quer 
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e A D o s

em concertos - sem que os seus 
autores sejam prejudicados pois a 
vigilancia da "Music Holding Pu­
blishers Corporation", lhes defen­
derá os interesses. Aliás nesse sen-

F I L M s 

tido o secretario geral da "União 
Pan-Americana", Franklyn Adams, 
teve um longo entendimento com­
migo tendo ficado assente entre nós 
que faríamos os maiores esforços 
no proposito de realizar essa linda 
idéa." 

Affirma ainda o maestro Kosa­
rin que a "Music Holding Publi­
shers Corporation" tem delegados 
em todas as partes do mundo, pu­
gnando, assi:n, para o completo exi­
to da sua finalidade. 

E foi por intermedio de· Harry 
Kosarin que "Cinearte" e "Para­
todos" acaba de adquirir os direi­
tos de publicação de varias musicas 
dos films americanos. A primeira 
que será publicada nesta revista se­
rá "Broadway Baby Dolls" que 
Alice White canta no film "Deu­
sas de Broadway". E "Too Won­
derful For Words" do film de 
Lois Moran "Lettra e Musica" se­
rá a primeira que será publicada 
no "Para-todos". 

CINEARTE 
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� Deve tomar uma assignatura de � 
! 

fl 

1
!o��u�!����maio���oo�

i
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1 

1 
D do Brasil; D 
0� 

PORQUE foi preferida, em concorrencia com t.odas as ou-
0�  

tras do paiz, para ser o Orgão Official da Exposição do Centena-

º 
rio da Independencia; 

0 

D PORQUE publica em cada edição quatro reproducções de D 
o o 

D 
quadros de grandes pintores, nas côres verdadeiras da téla, sô D 

�

o essa collecção de 48 quadros durante o anno valem muito mais º

� do que o preço da sua assignatura; 
PORQUE é o orgão officioso das ·Bellas Artes e da alta 

o cultura !iteraria brasileiras. o 

D D 

íl 
........................................................... ....,. .. .,........,.. ........................ ., 

íl 
� Tomar uma assignatura de 

4

'11.thUS TRRÇAO BRRSIItEIRA'' íl 
ü revela amor ao Brasil, ás suas artes e ás suas letras. ii 

� Prerncha e r;��ta-nos hoje mes��-� �oupon abaixo: � 
D D 
OCIO OCIO OCIO OCIO OCIO OCIO OCIO OJ::10 

Snr. CJJirector-Gerente de u JLLUSTRAÇAO BRASJLEJRA" 
Tra1Jessa do Ouvidor, 21 -- Río. 

ª g Junto remetto-lhe a importancia de Rs •••••• :a;........ para uma assignatura registrada da = 
"ILLUSTRAÇAO BRASILEIRA" pelo praso de: 

.1 
I=,=-· 

6 MEZES 12 i\'fF:ZES 

30$000 60$000 

f}{_ome 1 

�::de e Estado 1 NOTA: Corte com um traço o quadro que indica o período de assignatura que NAO deseja. - Os suhs· -
criptores juntar

.
ão a este coupon a importancia em cheque, dinheiro em carta registrada, vale l)OStal ou em 1 ���-

1 ,,111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111m111111111111111@111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 11111111111n111nm111111111111111nn11111111111nn11nmmmnm111nmm1111,. 
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1Para 
locilor. .. 

revista 

de 

E'legancia 

e 

Espirito 

As 

photographias 

mais artisticas . 

A 

melhor 

collaboração 

Literaria. 

llllllllll\lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllU: 

Charles Delaney, Nora Lane e 
John Loder coadjuvarão Rin-tin-tin 
em ''The Ivory Trai!", um film cem 
por cento ladrado. E que cousa 

horrivel, terminar assi:n secundan­
do Rin-tin,-tin ... 
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TRI�ílFERíl DE BARRY 
Quando se tern o cabello e111, bom 

estado é q1te se de--ue pensar na des­

figuração q11e causa a perda d' este 

precioso adorno. 

Não é só por parzer, :nas por de­

ver para com os sêres que nos são 

caros e para com as pessoas com 

quem nos relacionamos. que deve­
mos fazer tudo o que nos seja pos­
sivel para -:11elhoarr a nossa ap-

parehcia. 

Um cabello formoso e bem cuida­

do é indubitavelmente o que dá 

maior realce á boa apparencia da 
pessoa e, para o conservar, não ha 

nada que se possa comparar ao 

T ricofrro de Barry 
IJ:u.:i."os depos:i.'tiar:i.os 

Sociedade Ànonyma Ldn1eiro

. .. �,..-�--�----�-"""'--�-"""'"'�"' ............. ,,...,..,..�---...................... ,., ......... \ 
11·; .. 

SÃ MATERNIDADE 
CONSELHOS E SUGGESTOES 

PARA FUTURAS MÃES 

(Premio Mme. Durocher, da 
Academia Nacional de Medicina) 

- Do Prof. -
DR. ARNALDO DE MORAES 

Preço: 10$000 
LIVRARIA PIMENTA DE 

MELLO & C. 
RuA SACHET, 34 - Rxo. 

O melhor presente de festas. 

Il!LIL\USTJRAÇÃO 

lBRASillLIEilRA 

kEVISTA MENSAL ILLUS­

TRADA 

COLLABORADA PELOS ME­

LHORES ESCRIPTORES E 

ARTISTAS NACIONAES E 

ESTRANGEIROS •. 

CINEARTE 



Srs. Contadores 

Convém acompanhar os progressos de sua pro­
fissão, para que se não deixem vencer. 

''Evolução da Escriuta 
Mercanül" \ 

é um novo livro para os Srs. Contadores e Guarda­

livros com idéas moderníssimas, na pratica apoia­
das por nomes como: Carvalho de Mendonça, Spen-

cer Vampré, Monteiro de Salles, Renato Maia, Pru­

dente de Moraes Filho, Miranda Valverde e tantas 

outras summidades jurídicas. 

, A' venda: PIMENTA DE MELLO & C. 

e 

Travessa Ouvidor, 34 

LIVRARIA ALVES 

Ouvidor, 1 6 6 

A S A P R A T 

Ouvi dor, 125 

T 
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DE BE L L O HORIZONTE 

Appareceu, faz muitos annos, u:n philosopho sub­
til - mal trajado, mal penteado, mal suocedido em tudo 
quanto emprehendia, mas sabendo, de tudo, tirar as 
observações mais finas, mais perspicazes, mais hu­
manas. 

Entretanto, para muitos, para a maior parte, esse 
philosopho nada mais era que mero palhaço, bôbo de 
circo com aptidões comicas - mais desenvolvidas, é 
verdade. 

Depois, em vez ele alugar-se a tanto por film ( esse 
philosopho ensinava na téla dos Cine:nas), elle passou 
a ser dono de si mesmo e, de tal maneira se houve, que 
foi vencendo a indifferença de muitos dos que apenas 
riam de suas façanhas, sem nada mais vêr nellas que 
ingenua palhaçada. Viajou, foi recebrdo por sobera­
nos. escreveu dous livros diverticlissimos. E\le mes:no 
foi o assumpto estudado por varios autores em outras 
tantas obras. A historia de seus divorcios encneu o 
mundo. E chegou assim a posição ele invejavel desta­
que. talvez unica no Cinema. 

Mas nem por isso largou o bigodinho, a cartola 
velha, a bengala, o frack rôto e os sapatos arreben­
tados. 

Os por:nenores da indumentria e elo bigodinho 
provam que tudo isso se refere a Carlito. o philcc,o­
pho. o g-enio da téla. 

Desde que -se estabeleceu' por conta propria. Carlito 
vem trabalhando para fazer films e não dinheiro. F,ssa 
honestidade profissional tem por consequencia intrr­
vallos rnormes entre as suas produccões consecutivas 
- ainda mais ,mando ha. de permeio, alguma n0va
ouestão de clivoróo. como aconteceu no atrazo enr,r:r.e
soffrido pelo "Circo" na sua filmagem.

CINRA RTE 

E é pena. 
Depois de nos ter enthusiasmado com o "Garoto", 

quanto tempo levou para deliciar-nos com "Pastor rle 
Almas" e, depois, para nos deslumbrar e:n "Busca 
do ouro", talvez o seu melhor film até hoje feito! 

Já assistimos a "O Circo" ha muitos mezes e. en­
tretanto, nem se cogita ainda ela exhibição de "Lu­
zes ela cidade". 

Nessas c·ondições, só um remedio se impõe: mnm 
época em que se faz uso e abuso de "reprises". e 
mtiitas dellas tão sem necessidade, por que não re­
solve a United presentear-nos com segunda exhibição. 
mais que opportuna. de qualquer dos films citados 
acima? 

Comquanto. natural:nente .. não nos venham essas 
obras-primas acompanhadas ela tal "synchroniza<;ão". 
que só estragaria o valor integralmente silencioso das 
humanissimas comedias de Carlito. 

Essas considerações são dictadas pelo proceder da 
nossa tradicional e unica exibidora Empresa Gomes 
No!!ueira. que te:n passado nas ultimas semanas as 
Yelhissimas comedias ele Chaplin. ela classe cio "Immi­
grante" e ele "Um dia de sol". 

Ainda ho.ie está em cartaz "Vida de cachorro". a 
fita outróra celebre. oue abriu com chave de ouro o 
•famoso contracto do "milhão de dollars".

E. nrovavel:nente. a ·série continuará com outros 
velhos films da Pathé.

1'aes "renrises". norém. nada podem accre�centar
<tO� loums ele Carlitn. F.mouanto nue uma nova ex­
hihicão de s11as nroeluccões mais recentes cbria l11cro
á Ae-encia e nos faria bem á alma - dous h,,n.,fici0«
<lo« nuaes o ultimo n:ío é o :nenor . . . Rnl<'.f 

(Corre�pondente de "Cinearte") 

�manar.>(o 
elegante de 

modac1; 
ar>reu; 
lef-ra� 
thearro 
�e� 

/ 

mucPICO 

�
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ÂLMA�(4c�· 
� . '. . . . . 

A edição de 1930, á venda em todo� os pontos de jornaes, con­
tem - contos, novellas, historias ·mu·st:radas, sciencia elementar, 
historia e brinqued�s de armar, e Chjquinho, Carrapicho, Jagun­
ço, Benjamin, Jujuba, Goiabada, Lamparina, Pipoca, Kaxim­
bown, Zé Maca� e Faustina a completam, tornando essa publi-

. . 

cação o maior. e mais �ncantador livro infantil'. 

NO RIO: 5$000 
Nos annos anteriores muitos n)e· 
ninos deixaram de obter o Alma­
nach d'O Ttco-Ticó por não o te­
rem adquirido nos primeiros dias 

de sua circtrlação. 

Sociedade Anonyma 
" O  MALHO " 

NO INTERIOR: 5$500 
Se não .ha ·jornaleiros em sua terra, 
envie-nos 5$000 em carta registrada 
cheque, vale postal ou em sellos do 
correio, para que lhe remettamos o 

seu exemplar. · 

Travessa do Ouvidor, 21 
RIO DE JANEIRO 



FD.NT 

COM 

O SEU 

uso 

OBSERVA-SE O 

SEGUINTE: 

1.• Sensivel augmento de peso. 
2. ! Levantamento geral das forças.

1 J.° Desapparecimento do nervosismo.
· 4: · Augmento dos .globulos sanguin�os. 

5.0 El�inação da depressão nervosa. 
6.° Fortalecimento do organismo. 
7..• Maiar resistencia para o trabalho phy�ico. 
8: MelhÓr disposição para o trabalho mental. 

9.• Agradavel sensação de bem estar. 
10.• Rapido restabelecimento nas convalcscenças. 

D MAIS COMPLETO 

FORTIFICANTE 
i!=========.Jrr 

Officinaf Graphicas d'O MALHO 
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